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....-. Você disse que só glls:

.

tava de aviador!·
- Sim! Mas .de aviador'
.

de verdãde! E vocJ (�O

'mo aviador é mais faI:"
. 80 do que os bala:oel'li S
do Tesouro!

.•��)'...y.."-"Y�w...........• r \fene.eramos
[o mais antigo ,?id.IDemOcr�'as
� rie de S, Catauna ti r:

v ..• \..

,
. � "

.

! A "X'""V'II'I ��. -w. }HO, 18 (V.A.) - o (�Ol'O-

no A A u

"'l�
l rlel Francisco Roberto" Bar-

, reto foi, eleito, ontem, pre-
� N. 11.359" '7, fi�dep.té ,da 'As�ocjat;ão dos
l. Ex-Cõmbatente6 com 201 vo-
I \

_-.._.-_"""-,......-.".....",,,,_' � tos.' Os trabáll .ó\." ti veram
início às 1,1 ,liL" sob a

50 CENTAVOS nresidenc ia dã" ern l Sa-

.

muel da Silva Pires, pre;;ii
., . i dente da Associacão. Foi

O TEMPO I'lido o ultimo l'elatÓl'lo. se1�:

.. ? TEMPO
, :

.

do apr?va�,o P?f unani�,ida-
Previsão do tempo ate 14 de. Fa1 escolhida ,:1 mesa e

horas do dia 19. f leítÓra�, q\1� funcionou sob
.

Tempo' - Instável, c om a .presídençia do sr, Iven
chuvas \e trovoadas. I Maia; 'presidente do Conse-

manas, mudaram o rumo pa- trazendo em seu rastro mor- reram soterrados sob tone-. Temperatura _ Estável. Ilho Fiscal, auxiliado por 10
ra leste e bateram, hoj'e, só- tais avalanches que gerou, ladas de neve que abateram Ventos - Variáveis Ires- oscrutinadores. A votação
bre esta área paralisando .a'\ ,Mais quatro mortes .ocorri- sôbre eles em Monte Colo- coso I começou às 16 horas e ter
\comunicações e transportes, : das na Itália' Sentetrional vart, próximo à fronteira in- Temperaturas - Extrt�-' minou às 18 horas. A legen-.

I
, guslava na região rFriuli ao mas de ontem: Máxima 29.4'1' da vencedora é baseada com

,._ _ -.·.· ·.-.-_ _·.·.· • • • -..w .,. el,evam para OItenta e três o nordeste da Itália, próximo M" 2 d "A
- TT ,- .,

- mIma 3,6.. o nome e'
'

çao e "mau .

C P011'CI·a l·nefl·cl·enle relaxada ��Ii:e;,�C;:s:�:t��vcea��(��� l�a�j�.es�:la:Ol������:ç��!�:� ......._.._.._...·.·.·_·...........• .......·_� -..·N..........�·_....·,..........·.r......• ...._·�q

,
'

,
da a Europa, DOIS octagena- cham-se completamente ln-

C'on"trar-pro\ducent'e e fo' ra ,da le·1 ;�:�:�:;:c:\�oO::,;;i�:,�::\I!��t�f;�n�:rlti�e:��lO ��.��� A._meaça�as de despejo a Pre-
.

.

, :qOIS outros homens mor- do exercIto.' f' C
.

M IJosé Medeiros Vieira /. . eitura e a âmara '
.. uníeípa1 ..�...._.,._·_w.,...............Y..�..................._...--..••- ..............-_. .

Tudo isso é .a polícia de Itajaí, berço esplêndidodo. •• ,.
'. de São Pauio

�:ta�:�:���u Bornhausen, eminente governador de Santa I'De Luto ,o'· Poder Judlclarlo -

Mas, ,esta Cidade não é, simplesmente, o céspede na- "s. PAULO, 18. (V,A.) rando um local t para insta-

tal de S. Exa. É pôrto internacional, onde chegam navios O sr, Jarbas 'I'upinambá de lação da Prefeitura e da Câ-

de diferentes bandeiras: Chineses, gregos, estaduniden- O de'�. a-pare·c' ·Im.ento .do . Des. Urbanoo· Oliveira, JO secretário da mara. O fato' deriva de uma
.

e di ar se arsr ti te. � Câmara Municipal 'de São notificação do proprietário::;es, suecos, noru gueses, in maque 5, gen nos, e '. '"

]<� centro populoso em franco e acelerado desenvolvimen .. "al·le" ropere·otp. em to'dA o ""fQd" do Palacete. Prates, qne

to e que desfruta de foros de civilização. Estrada de � i1
.. ,�; .'

.
'J ; ;; "

.

f,,, IS t, .. Paulo informou que a Mesa quer' __o prédio onde fundo-

ierl'� quase.eo:ncluíd�: aeroporto movÍ1?eÍltadís;sil�o, par- i Bom'.ana' 'gem' posto'm·�. 'Lute '01'-."181.' do Legislativo municipal vi- nam atualmente o Leg isia-

que industrial apreciável, grande e. atIvo co.rr:_erc !O, sede I . U U U sitarâ, na proxima semalla tivo e o Executivo mun'Íei-

de Comarca que, sem exagêro, comportaria tl'es J'uíees,

I
'. dois novos- pl'édios, prncu- pais.'

tal J) vulto do tra'balho fOl'ense local, a terxa de Lauro O faleciment_o prematltr.fI dos, o dr. Oswald<.l Btll-
Muller bem que carece (e merece) uma polícia à altt!ra .

e quase l'epentmo do eml- cã() Viana proferiu pa-'
_.._••�- -.. -.._._--._._,�-- _ _•••_• ..I"��--

de s-qa
\ jmpo�tâncía �tua1.

.

/
. I nente Desembargador U.l'ba- lavras de despedida. exal-

O que ha, todavIa?
.

.

no Muller SalIes contmufl tando as. invulgarefl qua-
Um verdadeiro far�west, uma cidade marginal sob o 'repercu'tindo dolorosamente lidades demagistrado do ex�

ponto de vista da segürança pública, um verd;;tdeiro pa- em todo Q tel'ritório ,catari- tinto. A, Un�ão dos ,Estudan
taíso de contraventores 'e criminosos, uma cidade livre nens'e. Em todas' as comar· tes; pelo academico 'Pau1(1

e�l�ue os fO.l'à:da-lei' nad.u têm. a temer, porquàntô, tam- cas, segundo n.ot�cias qu," 13lase, prestou as, súas h.o.- I.,ON'DRl<'S 18' (U.P' __

. . 1
..

d
L'.o . t atômico que os ingleses jul-bem, <;t polIcm anda fora da leI. , . ,.,'

nos c lega�, estao sen o menagel1S ao. mestre e aml-
D '.,

. d' .' h' ,

E 1 t
-

1 l'
.

.
.

t' h" '1 h 'd r t
OIS \asos a mallll a üe gam terem criado, O premieI'

m qua quer par e eto munc,o, a pO lCl-a:tem"eXIS,CJ?C ylOmOVI(&S omenagel1s 8 go, que aI eucon l'ava
-

sua'
b'" t' Ch h'U

'

ehtr;nente. duas. funcões espeeíficas: funoão' pfevenHva � pezaJ' pelo' seu trespasf'�. últi�a moi'ada e q1re devl.:t. 'I gu�rtr3; rn;an.tcost" eS,,:ll'líim ,.lUX! �pU:ICIQU ontem à
, - '" "

- ,,",-, - - -.'" �, ,� . , Plõí)n: oa" �l� u.a,r ir na�a a n�te 11 pnmeU'q "ar'Yl I'
e funç-ão repressiva. Para a polícia de Itajaí, inexistem por iniciativa dos juizes de- como Clcillênceau, ser s'epvT-

�A
t

"!I:.� - • ."" -"',
.

, tl ..a_a ,Q-

_ . .;... D' 'i d t d d
' - US raUa com eqUIpamento 111 ':;. gera experlmen' a�a ··a.

ambas as funçoes, que deverIam ser, alIas, pnmOrd'ali3, 11'e1,0 e os promotor'!s ,a o e pe, "com u coraçao f'.....,. d b' � t .,y." .: (.
_.

,',"
E o diabo é que a DELEGACIA REGIONAL DE ITA- públiços, com a sol.idarieda- acima do �stomago e,com :3. necessaUo.,a.l?L'Ova o o us • u� la la amda êste. ano.

JAí tem jurisdição sôbre mais dois Municípios'- Cambo- de dos advogados, do pe:-;:' ,cabeca acima do coração".
yiú e Bl;�8que. Se el;:t nem dá Gonta do policia�ellto da soaI ela Justiça, e das socie· Pelo '''Centro ·Academico XI

_..,._w.............................,..·......·,....-.·�·•.,.,.._·....................
•........__.._"'J

urbs itajaiense". dades locais.
.

L de FevereiTo", o academjco D'
·

'

I
'

·d 'C" ,. ., P" r'Agora, então, estaD
..
do �rá�i,c�mente acMalo o 1'0 .. ) . C�ll'�elo .

Faraco proferiú I
, IS'·S'O. 'VI ·DS' '-'.'1'" ,�- .a.zDER JUDIGIARIO, graças as fenas do DR. EUGENIO' ' :x· -lC•• * sentldo dIscurso, com o a�··

. "�I'" 0·11· "U'
TROMPOWSKY .TAULOIS FILHO, integérrimo JUIZ' O enterro dos reytos môl'- 'deüs dos estudantes da Fa-

I
'.

'"'"'-

DE DIREITO tit�lar da Comarca, é que o avacalhamento tais do ilustre magistr,a,do, cu!dade ao seu querido _ e BERLIM, 18 (U.P,) cia de manifestações, do:.
.\

�com,pe:d�,o do têrI?o) d.o nosso "S�rviço de In:se�uran- sábado últ�mo: .nesta Capi- austero Diretor. _�inalme:'J.·I' Sess�nta e' dois jo�ells, co� I :ning�: . que_ a"lsinalaram �l

ça Pubhca , como e melhor conheCIda a DelegacIa Re- tal, teve o sIgmfIcado de 1'e:5- te, o, dr, Rupp JUl1lor, pelos mumstas foram detIdos na mtenslflcaçao da campallh:�
gional de Polícia citada, acaba de atingir seu clímax.. peitosa consagração. Gran·" professores da Faculdade, Alemanha ocidental' em comuni_sta contra o rearmg-

Os furtos, os toubos, os arrombfl,mentos, os privilé- de parte do percurs'o da re- ,na qua1idade de seu dire- B e 1''1 i m em consequen- mento no setor amel�icano,
gios de que, E)SCANDAL0SAMENTE, gozam os infra- sidência do extin�o, à R.ua tOl' em exercício, usou da pa- Foram pr-esos vinte e sete

tOEes do CóDIGO P�NA� e da LEI DAS CONTRA ':E�- T,e�?ente Silveira até o Ceín�- l�vra para, fim oração emo- _ ;._ _�D _._.;..... jovens ,que .deitavam propa-
ÇoES PENAIS, as IlegalIdades perpetradas pela p1'opl'la teno da Irmandade dos Pa:-J� ,clOnada e eloquente, despe- ganda, de porta em porta,
polícia, seja �Ol' ação ou omissão, co�stituem/ e� Itajaí, sos, a urn� mortúár�ª foí: d,ir-s.e dó compan�eiro q�c �I:,p'a'relhamooto I

em f;:.vor da' uIll.'dade,
'

!lUma g:radaçao as�ustadora, verdadeIras "manchetes, do . �r�nspol'tada· p�la mao d.o::; partIU, tecendo-lhe o elogIO B
.

.

No s,etor. francês, duzen-

<li.:,,'(, como se. di� nos modernos neticiários radiofôl1icós� JUI�eS, advogados, alta� .au- . funl:bre-. ,. d.IR. pftFi"OS I
tos jov�ns l;le Berlinl 9ciden-

e ISSO todos os ·('{las!
I tO�'Id�de,s e pela Mocldad,� I Sobre, 11.

,

uma fun��'al'la �" ;
I ':', .

. " tal .�o:am expulsos. do �étOt' ,

--0-. tAcademICa.
,

_ IVlam-Re mutrleras e va�10��-:'l·.,Da"lnD8·'@ '�: , i.sovletIco e presos Clnco lide-
Comenta-se que o atual Sr. Tenente Delegado .Regio-' Junto ao tumulo. o De!'!. coroas) homenagens dos' 0'11- " �, �., ires.

'.

nal de Polícia, 'quando exerceu o' cargo a primeira vez, l Ferreira Bastos, em sentida tros poderes e de diversas I Sem aviRal'" a policia dÍil-
foi l!ma autoridade zelosa e eficiente, precisamente o; oração: apresentou o. adeus socieda�es a qu� o .�xtinti) .

RIO, 18 (V.�.) .- O pre- solveu um comício pró pa'z
·oposto do' que tem demonstrado ser agora. Outros tem- : do Tl'lbunal

\
da JustIça ao pertenCIa, sobressamdo-se sId:nte da Rep�bhca, 11a �x- i e prendeu trinta pessoas por

pos e noutra incarnação; certamente. . .

_ I seu grande e saudoso ·p�·esi.· as dos Tribunal da Justil,,� po.slção. de m.?tIvo� �Jue ��e distribuição da propagan'da.
Não se ignora, tampouco, que a ala udeilÍsta reacío-

" de�1te, do qual faz o' elogio e Eleitol'al, Govêrno do Es- fOI enVIada pelo mll1�:5�l'o ,�a
.

F d b I i
,- ..w ...,._..-- � _

...

llária puxada pelo Dr. Osmar de Sousa Nunes criou um funebl'e, em palavras de co- tado, Assembléia Legislati- azen a so 1'e a S? lCI :ac.uo
caso cÇlm o, T,enente Delegado, porque êste não se sujeitou (moção e respeito. O dr. Vitor va, _.Faculdade de Direito e do De,parta�en.to Na�1(Inal O ri'50, da' cidade <>u(nem se sujeitaria) 'a' ser eabresteado funcionalmente por ,Lima, apresentou as home- Centros Academicos. de-Portos, RIOS e.Canal" )la-

,a��lêle'. " D�í" a il'latividade do I?elegado, que, sem e'sta-I nagens do �inist8rio Publi- .
* * * ra c:'u_e seja coloc�d,a;-à dis-

blhd,ad: (polItIca) como respollsavel peja Delegacia, não, co, em oraçao eloqu�pt� fi! . O govêrno, em sinal dt> POSIÇUQ d�qu�le �lgao: no

se dISPOS a preparar ,u cama para que, outros nela se dei .. ! repassada de sentimento. pezar, decretou' -luto oficial Banco do BraSIl, a Impolt.a'l-
t.assem, .. Daí, consequentemente, 'a inexistência, de fa- Pela Ordem dos A-lvoga-, no Estado, . cia. de 225 milhões de cru-

to, da polícia em Itaja:L' . zeiros para ocorrer, no ·flu-

Olhando-se a questão por outro ângulo, pode obser-
__ _�.............., - _-_•••••_•••;.to. - - .....".".... ente semestre, 'às. de'lpesas,

var-se, outrossim, que valem, igualmente, para Itajaí, as vão, um Fotógrafo e um Fiscal de AnDas, tcidos com atri- iniciais com o vasto progra- I
palavras de um oportuno e brilhante comentarista de ;'0 buições bem estanques. . \.

ma de 'aparelhamento dos'
'ESTADO": "Tudo cresceu, menos a polícia."

.

Dessarte, cada cidadão bem avisado tem de provi. po.rtÇls nacionais, exarou o!A Regional da ttoíTU do Sr. lrineu Bornhausen não dencial' ó resguardo de sua segurança pessoal e de 'lua s-e!fuinte despa.cho:
corresponde, de modo algum, às necessidades "impostas família. E os lesados, as vítimas de' tôda espécie dessa . "Autorizo. o adiantamell' I
lI.elo progresso dos tres Municípios de sua jurisdicão: geral insegurança pública hão-de, da máneira ll,la�s ex- to na forma solicitada pai'a ;
IT -0-JA1, CAMBORlú e BRUSQU�, principalmente o 'pri- pedita, ser xerifes, investigadores e poliCias particulo- '0 inicio do serviço de apa-I
melro, e o s:gund�, �uan�ó ao seu �requentadí:'l.simo ceil-, les, senão "azar" de' quem, por culpa d� sua boa fé e de l'elhamento do.s POrtO�1, .até jtro de atraçao tunstIca - sua praIa balneária, já que o sua crença :na existência da LEI, cai na asneirâ' de con- que seja possIVeI a aplIca-·
u:.ltimo dos Munic�pio�, graças às ciI.:c�nstân.:ias geo�rá- f�ar n.a. �ol�cia, esperando qu: ela tome alguma providên- ção dos ,fundos �estli1adt}31.!'lcas de sua locahzaçao e ao seu estag10 SOCIal, relatlva- Cla de-dll'elto quando requerIda... ao custeiO das obIas.
mente pouco trabalho dá à polícia. Com efeito: É ddícu- I Há fatos em abundancia que provam,' à saciedade e A ul'gencia do empreendi-
1� que. o destacamento itajaiense se componha de apenas. de

.

modo inqu�stionável, tôd,as as afirmativas que aca-, ment? :n�o permite ,agUardar!O!t? blSO:l�OS eJ�ment2s. e �ue o pessoal lotado' na repar-I bam de ser feItas. os tramItes .normals e apro-
tlçao polIcIal seja constltUldo de um Delegado, um Esc'ri- Continúa na sa pág. ' vação da LeI".

l
�",", .......��.....---...",��,...._,.._,.._

Florianópolis, Terça-feira, 19 de Fevereiro de' 1952Edição de hoje - IS pâga.

Vio.lentas Nevascas na
.,

Ocasionam Mortes
Italia

-

'ITALIA, 18 CU,F.) - As
violentas nevascas que v�m
aeoitando a Europa ociden
tal nessas duas últimas se-

4 P'rimeÍ1'a Arma, Atômica Será·
Exp�rjmen1ad1! ,03, Aastrelia

'

I
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!n'lirioa, lIlipoplae. ....
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(ch",car. o IIpa-
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Cirurgia Geral - Alta Cirurgia -::- Moléstias de S
� Cirurgia dos Tumores -

, Da Faculdad€ de Medicina dá Universidade
Paulo. .' 'I- •

Ex-Assistente de Cirurgia: dos Professores AI
Correia Neto e Sylla Matos,'

Cirurgia do estomago, vesicuja e vias 'biliares, in
delgado e grosso, tiroíde, rins, próstata, béxig
ovários e trompas. Varicocele, hidrocele, varizes

Consultas: Das 2 às 5 horas, rua Felipe Sch
(sobrado) - Telefone: 1.598.

I �esidência: - Avenidá Tl'ompirwsky, 1 -- T

IM 764 .

FAÇA UMA VISI1
FABRICA DF; MQ'

DE

Dr. Ocíacilí�' de Ara
CIRURGIÃO DENTISTA",

Rua Felipe Schmidt - Edif. Amélia Netto - S
Tratamento cirúrgico e cura da Piorréa A)ve
Tratamento cirurgico e cura de Abcessos,

mas, Quístos radiculares, etc.
_,.

'ATENÇÃO: - Grande r�dução de preços'na
TADURAS, para as pessôas que vive� de orden

,

Laboratório Protético sob'a direcão de 'l'écn'
tratado especialmente no Uruguai, f;rmado sob
tação de um dos mais credenciados especialistas.
rica. J

Dentaduras sem o Céo da B�ca. (Abobada pIa
. Pontes Moveis e Fixas

Todos os demais Trabalhos ProtéticQs. pela 1
-mais recente.'

Rodrigue
& San'

�
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Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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o ESTAJ)O

j
O gordo e simpático sobe-

I íl_:ano, que é' senhor do mais
'oefê'mero reinado sôbre. a .fa-

. ... fl:!·���VER!? �p���;�aP9 i Age'"OfeS''' -'.' R'. 'e''ve''o--de"'"iI'o'-r'-e---s' . "

U b'
'

I
A data de hoje recorda- guaios que. numa e noutra I -Ó,

.

U
..l..OmO . C egou, ouviu, nos '(!ue: margem seguravam ás cor- I PELO REEMBOLSO POSTAL·

I I .'...' -_ em 1638, os navios de rentes, se afundam, arras-.
.

Caia. atacadista de casimiras com secção perfeí-
a �u e convenceu, ••• '. ,me�o" calado �a �Squadr� tando-as censigo. I h� de v�ndas pelo :t:ee�bolso póstal, oferece oport�l"

�. M. o ReI Momo l0 e 'ce. da terra, desembarcou no

I
holande;H, qu_e t.

razra as for- Os couraçados brasileiros mdad: a elemen:os atIVOS e. re:a.clOnados, .para tra-

�DlCO, ,c�nfol:me se :anun- Mlra-l\�a�', acompanhado dos cas de mvasao,. tentam �o- avançam então a todo va-

I balharem.
COmo representantes vendedores, em 'qual"

-ciou, prévíamente, fOI rece- seus súditos mais chegados, vamente entrar no Recife, por, sob uma violenta chuva quer praça do PaIS.
.

'

'tido, no Trapiche Mira-Mar, dirigindo-se, logo,' apôs .

os mas encontram a entrada do de ferro e fogo, provinda
I

Fornece-se farto mostruarío e paga-se boa C'()-

'Por incalculável . multidão cumprimentos dos "Tenen- porto obstruida por ·,r'-Íria'3 das baterias e navios Inimí- missão. Cartas para Caixa Postal, 10.030 - Depar-
.de �ol�ões, ,ii no ite de dornin- tes do�Diabo", à Praça 15 de emb:,l'caçóes c�rregaã.as de gos. '

I tamento ."M", - S. PAULO.

::go ultimo. Novembro, onde o povo, a- pedrs s, proposlt�damente 3- Mas esteve forçada a pas-

glomerado, vívava S. M., l'e- ft'n,�adRs. A tentativa dá lu- sagem e ao meio dia a nos-
----- --------------�-----

cebendo em troca sorrisos zur 11 vivo combate; .

sa esquadra se achava em C INE
.

O IAR10vasios .'.. '

'

_.-

. 'em '1649, travou-s,s a lugar s�g'uro, muito' além da J . "�,:"" . .
.

D
.

S M f
.

d segunda Batàlhados Guara- celebre fortaleza. RITZ 10thelo.
. .

.epOlS, . . 01 ,con u- .

zido à sede dos Tenentes on- r'ipe8, entre bras ilairos Comandava o Barroso o ,Ás 5 e 8 horas TAMBEM SOMOS IRMÃOS
de ditou "a fala do-trono.', (pretos de Henrique- Dias. bravo Artur Silveira da Mo- ODEON

" Um drama profundamente
que consubstancia as' nor- '1'1010S de Camarão, brancos ta depois barão de Jaceguai. Ás 8,15 horas humano. .

mas que regulam a folia de Ylaal de, Negreiros e Vi-' - em 1869, -falece na too. ROXY Noticias da .Semana, Nac •

.carnavalesca deste 1952. fJÍl'tl; e holandezes, cabendo- mada do "Estabelecimento", . Ás 8,30 horas Atualidades Warner Pa-
A recepção a S. M. o Rei 110� a vitória

.

e ficando o na campanha contra o go- Sessões das Moças. thé. Jornal.

Momo l0 e Único, foi, s-em Brasil defínítívamento livre; verno do Paraguai, o bravo Gene Kel1y - Judy Gar- Cr$ 6,20 e 3,20
[avçr algum, entusiástica - em 1737, entra no Rio catarinense tenente Jesuíno land e Walter Slezak. Imp. até 14 anos.

demonstração de força dos Grande de São Pedro. nome Carpes de Sant'Ana, do 31
'

'Na maravilhosa revista IMPERIO

foliões 'que, neste Carnaval, que tinha então '0 canal de batalhão de Voluntários de. em technícolor. Ás 8 horas
não irão permitir que .haja entrada da Lagoa dos Pa- Pátria; O PIRATA Ricardo Montalban e Ceor-

espaço vaZIO nas ruas cen- tos. a exnedicão oue ia ocu-
- em 1880, .começa a pu- Censura, - LIVRE. ge Murphy

tqús· da Capital .... oar militarmente aoueta blicar-se, nesta capital, o No programa: em:

xxx barra e tomar posse da la- "Jornal do Comércio", de' Esporte-na Téla. Nac. MERCADO HUMANO
Durante Os primeíros mo- zoa Mirim. Vinha da Colo- propríedade de José da Sil- Cr$ 1,50, 2,00 e 3,20 I Um drama forte e emo-

.ANIVERSÁRIOS mentes de contato com o 80- n ià do Sacramento. e era va-Cascaia. Passou depois à IMPERIAL cionante
Srta. Mariá Iná Vaz berano, tivemos a oportuni- comandada' pelo brigadeiro jiropr-iedade de. Martinho .t\s 8 horas I Cr$ 1,50, 2,00 � 3,20
A gentilissima senhorinha dade de conhecer que, êste José da Silva Paes;

.

Callado e Eduardo Horn; Véra Nunes e Grande e lmp. até 14 anos.

J.\IIaria Iná Vaz, dileta filha ano, S. M. vem com o propó- - em 1776, uma esuua-
- em 1891, constitue-Sé!

"do nosso prezado conterrâ- sito de não permitir exce- dr ilha portuguesa. 'coman- aqui o partido politico "Uni- Pa··rt�·cíp'a'.e.a-Oneo sr. CeI. José Vaz; foi, ções neste Carnaval. Não dada nelo coronel' de' mar ão Federalista", Chefiado
_

'untem, homenageada pelo permitirá êle que naja mui- Roher+o Mac-Duall e guar- PGor�l'hSevero PFereil'a, dEEHseu ACÁCIO MARCOS I)UTRA AREI,ARDO DA SILVA
.seu circulo de amizade, pe .. ta gente metida em casa. necida com .soldados do Re- UI erme e errian o n-

e
'1 d' .. . ckradt,

l\HLIS
· o transcurso o seu aniver-: Ele quer que todos sáiam à g'Imento de Santa Catarina SOALDA FLoRES DUTRJi e,
(sál'io natalício. rua, venham pular, cantar (reg-iment6 barr-irra-verda) ,

André Nilo Tadasco
NATHAI"IA MACUCO·

A aniversariante, que é e ... suar... força 3 barra 0.0 Rio Gran-'

U t
Participam aos' parentes e MILIS

".edicada funcionária da De, de defelldI'da por' ca telh t I
-<... xxx·. . s a-

m a 'o I pessoas de suas relações, o Participam aos parentes e
legacia .do Ministério do No próximo sábado tere- nos; I contrato de' casamelllto de pessoas amigas, o ,contrato
"Trabalho nesta Capital o' mos blocos e pOI'do-e' em 1868 passagem de '

. "s, em lll- �,
.

-

sua cunhada e irmã EONICE de casamento de seu filho
'elemento de realce da socie- teressantes exibições na Humaitá.

." On.te"!" ,�s 10,30 hor�s, �s I com o sr. Valmôr da Silva:

IV
ALMOR com a srt�. Eoni-

-(lade local, O ESTADO de- Praça 15, para animar os -0- h�bIt.ues da Co�feItarla,Milis. ce da Silvfl. Flôres.
ot'eja, felicidades. foliões que não pódem ficar Na sUa marcha invicta 'ChIqUInho. passara� mo- Fpolis" 15-2-52'. Fpolís., 15-2-52.
Dr: Armando V. de Assis a)heios à constagiante brin- para o interior' do territó- rnentos aZIagos. MUItos qUi:!

-

Passa, hoje, o aniversário cadeira. E" então, começará rio inimigo, resolveu Caxias, se encontravam alf, foram
natalicio do nosso prezado 9 verdadeiro Carnaval ... 'por uma acão con,iúnta d-o obrigados a. se ,.retirarem em
eonterrâneo, dr. ,Armando. xxx exercito. e �a"arm�da, ano- :dé1:landa:dá.· F; isso por sim-
"Valério de Assi!;>, ilustr"e fa-- S.�. � Rei l\fomo io '1- derar�se:ql!-..Lo.,rt,aleza �e Hu- ,pIes razão:.�C.llegára o.eamlo" Vi

.

d
'

'Cultativo residente nesta Ca- Unico chegou, ouviu, falou maitá, sita nurÍii -baü-àrié''n: ·IÍ'hâtrda-iRr,eieifura,.,.c()l�t!in-. ._, '6.", fi �'pital. e convenceu. do rio. do lixo. O .máu cheiro exa-
"

,..

--:
-

,,',
: '. ,_,,' ,""-' t: .

" �" ,._... '.-..... �
.. �.:.Elemento destacado do Salve éle! Os paraguaios, para evi- lado era tal que 'não houve '

Fa,rtido Social Demoet�:ítíc5, tareID que os nossos navios quem podesse ficar senta- I •

m�díco humanitário, o ani..; se aproximassem dela, ha- do, sem que .se. visse força- I 2 easas, à rua .Conselheiro Mafra n. 72 e 168..

'versariante será alvo, !1() dia Divulgue "O ES'IAUO.' viam atravessado, de uma' a do a se defenaeIt . . . \' I 1 casa � rua Alvaro de .Ca'l':'alho n. 45.
.

-de hoje, de homenagens di)s outi'a mantem
. formidáveis I.sso, a.'s 10,30 horas., em 1_

1 casa a :ua Tenente SIlvell'� 11. 77 (esqumà da, :çua
seus amigos e correligioná- correntes de açú de que aill- pleno verão. Alvaro, 1; ·Sa�.valh�). ". \

.'

;'"
'rios. da se encontram partes i10 Porque não" determina a

I _' 1l,;a�a alua: '1 ene.nte SIlveIra 50,.
. ',.,

.'
.

O ESTADO cumpl'Ímen;a- Museu Historico da Capita{ ,Pt;ef�itura que' esse serviço' .. 1 terren? no EstreIto - .Rua 24 de MalQ n. l07 dando

-{l, l'ordialmente: da República. seja executado às 6 horas, I fl'ent�
tambem p�ra rua Ga�par D�tra �/n.

'Sra. Guerreiró da Fonseca . por exelpplo? Será que, aqui I
'Iratar co� N,.: M?ura,. a Avelllda lho (Branco n. 74,

Transcorre,
.

hoje, I) ani.. Pelas tres horas da �a- no centro da 'Càpital, não há ' na parte da ,manha ate 111;2, ou por. oarta. ,.� .

v81'sário natalicio da.. exma. dl"ugada de 19 d� .feve�-ell·?' fiscal para proibir mais,esse I '. -. .

_

]';t·a. d. Jamile Boabaid 1<'on- começaram a subIr o 1'10 os b s ? I l',\eea, digna. esposa do Bl'. dr. ��vi�s d�i�nados, indo à
a

�:�to cert� �nda�ia O' sr." Lo'C'III''. 'v·el·' .,«I,·aaze» �<e' �r(fW,D·,1:1»Guerreiro da Fonseca, rr:é- I eAn e o arrotso. . PrefeItO' MUnICipal se deter. '

c.. '
.

'. !l' >t .
,.

-dico o mesmo empoo a. artI- .�

I t d 1·" E 't' d'
-

d f' V.

Ih
.'

d t b'" mmasse que a co e a e l- m o lIDas con Içoes" e ·UllClOuamento. eD-'
1\

'
al'la e erra ombardeaiuitas serão,'sem dúvida,'

.

LO f ... 1·
-

xo; pelo menos nas ruas cen- demos para pronta e1ltrega, de 15-20-34-44-50-60·65-
\."as homenagens qUe à.aniver- '"

-' '. Imp�,!,
I va a �ha eza. trais, se realizasse, nestes 75-90-l00,-120-170-210�250, e 300 Cavalos� - Kurt

saria.nte prestárá a sodeda-
'p por fora e por dentro ;. DâPOlS �e fortemente <;as- dias de verão, quanto mais Weil & Cia. Ltda. - VoI. da Pátr.ia, 1583·- Pôrto

de local, às quais no!'. aSHO� �.r"",,,,.-,,,,,,,,,-.•-.w"""'.h-�..._.....�}.!.•�!.��.!.�:..�;..��� I cedo,
mal ó comércio abrisse Alegre - Telegramas:, "WEIL" -- PÔli;o Aleg�re.

'

"ciamos. ".
. .' suas portas.

FAZEMA�OS,HOJE;' ' .

��������������������������������

",;���o�::�ai',do'O",ér_ Clube 12 de A'losto �.����-�ocal. .! AVIS� AO� ASSOCIADOS Ira os 'gr�ndes bailes de cal�- ��,�" '

, \ Mall�el Germano.
.

I .A DIretona dó Clube Do-, naval, fICa su:;;penso o BIN-, '? �
"

- Galdl,n� Motta. ze de Agôsto, avisa aos E'eus

1
GO DANÇANTE, que deve-

. �.� \...
.

" )_""
--_ Jar:ual'lo Abreu Silva.. associados que em "VÍl'r,nde ria. ser realiz�do

qUo
ai-ta-fei- I....

.

� �'\
= RalI�undo Bessa�.. <

de esta:- sendo feit� a ohla- ra, aia 20 do corrente, as 20:t .,.,_(
Comado Coelho .....osta. menllacao de seus salões pa- horas. "

,.
'''' .

- Osvaldo, Nunes. -____. - ..

m.;-
Eaton Z. da Costa Lj�

AVENTURAS DO-ZE-MUTR'ETA. Senhoras: .

- Alice Maria Pedreira
·Horn. digna esposa do dr.
Oswaldo Horn, Juiz de r-'i-

.

Tf�tio de Brusque. I

- Maria da 'Conceicão
Gainete, digna esposa dO· :-:1'.
·.Tofi,o Batista Gainete.,
'. I Senhoritas:

.

-- Élit Schelegel, filha do
sr. João Schelegel.

.

I·

- MaI.'lene IZabel Laé'am-
be, "

, I
- Maria de Lourde,,; SH- iva, 'fil9a do sr. AricOmec1eS!"Espiridião da Silva.
.......,. Olindina ?�r�ez. , "Den'iz.e R,,,gls.

_lN _Re•. d d M.:__...... o.,.. ,1&8.0 ....e. _ , .omo

. "

Vida Soci'ál

VALMOR e BONICE .

confirmam

o ReméDIO de' Confiança da Mulher

R'ECiULADOR XAVIE� S
.

-

Duas fórmulas diferentes para dois males �ifertlltes
N.'! 1- Excesso * N! 2 '-:. ::�l�s��

-�-' ."

.�'. "

• � a li} ;I� .'
'""" ,;4 ·4..'

• - .... J..

,

...,_.
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Florianópolis, Terça-feira, 19 de Fevereiro de 1952,

BOJE
�

I ItEV�ANCBE' INTERN-ACIONlt�; �<,«

Chacarita Juniors' X, Scratch Calarinense� a sensação desta noite
"yol�arão. a enc.on�l'�r-se, I Campeonato Bl:asileiro, 1'",. ",

. ',. 'melhor encontro internacio-] Quem vencerá o noturno

hoje, a noíte.jno estádio da ,Concede, assim, revanche Ilhes rmpuseram . quinta-feí- siderando-se a grande po- na} de todos os tempos, pro- de hoje?
rua �ocaiuv�, o conjunto a;-I�o seleção de Santa Catarina, l1'a última. ,"

.

,

'

-,

•
tencia ,do pelotão visitante me�endo os vinte e dois pe- :!t a pergunta que vai de

gentmo, do Ohacarita

JU-IJa,que
os portenhos acharam , .�'" ' : que ocupa o quarto lugar no. bolistas dar tudo para que boca em boca.

.
,

��rs e;,b,,:,�5;'i��tcl: c�hril�el1- Hagerado 'o marcador de í 1_'erá, o scratch a sua c'ertame arge,nt�na. . I[ nada venha a faltar ao es- Que vença o que melhor
'se' que,)'!Is,putara o proxrmo 14, x o que os. nossos rapazes maior "

prova de fogo" con- I Vamos ass;ls.hr ao maior p pectador. se conduzir no gramado!
.. -

-

-

,;,< ",'Es.ta'd'o. 'Esportivo ".
'�����ntermUDi���;;:::;:�8'

,

", I 'I d 'I" " I ' b di:' ,

'

"A vitoria que", o nosso'l d�s !"S s�as, ?ossibilhhHtes i pU a ns pe os c u e-s e I BRU�Q.uE, �8 (E.) - o los Renaux, conseguiu a /

scratch .colheu no noturno IteCl1!cas 'e ,f�SlCJI.S .em mat- I'

'J _ "11'
.

Chacar ita Jun iors, de Büe- desejada rehabilitação, ven-

de quinta-feira nã_o q.uer di·1ehs
de ta�an�a envel'gaC,lt�-,

. e lnVI e em 51 nos Ai�'es, jogando, imtem: cendo reI"} expressiva con-

zer que o tiime atmglu 'seu 1'a, os pupilos do Sr. LOl; l'l� . nesta CIdade, 'frente ao Car- tagem de 3 x O.

ponto mais cul'minante.e que val Lorenzí devem ser sub"

€steja "afiado'\p�ra 'os In�-I�netfd?S a. trei�o�eolet.ivos e -Riachuelo 3 x Ipiranga 3 America 5 'x Seleção O ---

tchs do Campeonato Brasi- individuais diariamente, A T em Canoinhas. em Canoinhas,

leiro de Futebol.
, 'questão da concentração não Riachuelç 4 x 'I'res Bar- Caxias 1 x Carlos Renaux

,

É cert? qu� 'o advers�rio 'I d:ve se.r abandon�d.a, pois ras 4 - em Cancinhas. 1 - em Brusque.
_ que nao fOI outro senao c sao reais os beneficios !]1.1e América 5 x Olímpico 5 Caxias 2 x Atlético O ---

Chacar.ita Júniors, 40 colo-IdeIa provêm. Por outro la- - em Blumenau. em São Francisco.

cado do certame argentino' i do, não achamos que o téc- Avaí 5 x America 1 - em São Luiz 4 � Atlético 0--
___ não se conduziu como S'} n-ico esteja agindo bem ao Florianópolis, em Joinville.

€sperava. Faltou tudo no organizar somente o quadro América 5 x Palmeiras O Figueirense 1 x Caxias O

quadro argentino, estra- \ "A", ou seja o titula r. De- - em Joinville. - em Florianópolis.
nhando todos fosse, após I

vem conttnuar o's treinos América 2 x Palmeiras 1 Caxias 1 x
: Atlético O --

uma temporada invicta em I cO'm\dois conjuntos, aprovei- -'- eÍn Blumenau. em Joínville.
carichas gauchas, tombar na i tando-se os que se sobressai- Caxias i x Atlético 1 - América 4 x .A,:Iético 1 --

l1ha. dos casos raros, ainda Il,·eu:. nos, treinos, .em d if'e ren- em ,S. Francisco.' tem ,Joinville.

rnars ,pe,�,o f:!s,'core
de q, '!utro,I' t�,s ,fo, rrnas de sIs-te,ma.", a- Atlético 6 x São Luiz g -

. São Luiz 3:" Atlético 3 --

t'entos:,'a zero, ,fIm de que em caso d,� des- em Joinville. em São Francisco.

A vito,tia "qtie ,'obtiv.�mo$ co�tiole 'durante o jogo se Caxias 4 x Atlético 2 - Caxias 2 x Mun':cipaI 1 --

não deixa -de ser uma das:' possa .organízar a tnndanea i em Joinville. em Videira.

mais bonit-a:s qué o �CÍ'atch·ildas táticas. -,
-

'Caxias 4 x Paisandú 1- Caxias 4 x Pet digão 1'-,
, , em Joinville.· =rn Videira:iá conquistou. Realmente Bem, não somos técnicos o.

"mandamos" no jogo e'Jt):e- e, pela" ;j,QI;tE), j.ç!o� selecionado Palmeiras 3 x América 2 Caxias 5 x Atlético O -

:recemos vencer. Mas' ê, ,b(fm-'�ãci 'n,ôs' }.e'SPollÍLa;bilisamos. - em Blumenau. em Joaçaba.
Ismbrar que precisa,mà.'8_,:ih> TGdavia� :sewpre' foi dever Caxias 2 x Paisandú 1 - Caxias 2 x :-;oncordia 0-

tes de tudo confirmar uma do eronista alertar os res- em Brusque. em Concordi<J..

�u duas vezes o triunfo, ii- POl1S�l.Veis�seinpre que encon- América 2 x Avaí 1 - en; Comercial õ x Caxias,:1 -

eança.do. Se
,
conseguii'mos trarmbs'<ã'S':'coisas onde não Joinville. em Joaçaba.

novo e espetacular triunfo queremos. Caxias 4 x Estiva 2''::'_ em Caxias 3 x Javentus 2 --

sobre uma equipe da catego� Proceda-se aos ensaios Itajaí. em Porto Unúí,).

Tia do Chacarita Júniors, a,Í com mais rigor; Faca-se su- América 2 x Atlético 1 _,_ Caxias 1 x At�(tico 1 -

então estaremos aptos a bstituições J sempre que con-
em São Francisco. em Porto Uni;;!).

brilhar em cheio frente aos vêm. Mas a questão das tá- 'Atlético 4 x Riachuelo 2

capixabas, qu€r aqui ou na ticas' não deve ser abnndo-
- em Joinville,

capital espiritossantensé: nada. Precisamos' estar pre- �merica 2 x Ipiranga 1 -

Não devemos e�quecer que parados paira tod3.js as e�
em Canoinhas,

' '

Maia Machado),

os nossos adversários ,virão mergencias, pois, seja qual
, armados: convenientemént'J, for ,o ,sjstema do adversário,
Para sobrepujá-los os no.'!- em caso de vir a ser venei-'
sos pebolistas t�rão de d:ar do, ele buscará. uma sai
tudo. E para, em_I)regar to- da... �

����:��o�o:�i��e�:p�!��� l
ve prossegUImento o TorneIO 'x 1. '

Rio-São Paulo, Domingo, em São Paulo, o

Botafogo perdeu. a invel1C:i-1hili'dade ao ,ser vencido pelo
São Paulo, por ,2 x O e no'
Rio o Vas�o foi batido pelo
Corintians pelo escore de
2 x O.

"'�,"'":",,,, '�.i'

>
•

Sábado, no Rio, '0 Flamen�
go derrotou a Portuguesa
.de Desportos pela côntagem
mínima, e em São Paulo c)

Bangú cons-egliiu' vencer o

--:::::::=:::::::::::::::::=-...' <:o�p re pe IO me ...

nor preço da cida ..

de, o seu refrigera ...

dor NORGE, mo-

dêlo 1951, com ga
rantia real de

5' anos.

Osny 6ama & Çia
Caixa postal, 239
Telefon,e, 1607

Rua J�ronimo
Coelho, 14

FLORIANOPOLIS-

Rio de J••eiro ••rAo
bem

-

def.adido. por

::>. I,

ARLINDO AUGU8TO ALV.M
.advoaa".

'

A". &10 Br••co, 128 - S.l.. 1101/4
'f.11. a..a--8N2 - 11--8001.

'

Leia "O .ESTADO"

( , J '

, ---��----------------------------------------

'A" G U A
� ,

- ,

(Coordenado IJ(I'i: Nelson

NAS CONVALESCENÇAS

go.

Dr. Clarno
G. .6allej,'j

! [Homenagem aos remado
res cafarinenses

"

/'

sio, 'IA,ICISCO DO SUL pa'ra NOf4 1081
Info1'ftloca•• oomo.�Ag.nt•• , <,

'

••
lI'l(;iO'!l116pOJiI- C.,J�. Hoepcg�S/A,- Cl-"'Tel�fone 1,212 (, ROd., tel,el.o Sáo "rancilCOd,O S"I--Carlol Hoepcke SA -CI;_��lelone 6 ,�.QORBMACK I,

- ADVOGADO_
Rua Vitor l\leírelle�.

60. - Fone 1.468. - 'Flo
r ianópo!is.
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mínio, independentemente de titulo e boa fé, que em tal
caso se presumem; podendo requerer ao Juiz que assim Io declare por sentença, a qual lhe servirá de titulo para .

a transcrição no Registro de Imóveis". Ao requerente, ca- ,

be, apresentar prova da posse e do tempo da mesma para r
q�e lhe seja co�cedida a �entehça dechl.�atória d� domi- l--�-�""I'i\..
lUO ,pelo usocapiendo. Asaím, com o devido respeito, re- f
quer a suplicante, se digne V. Excia., e comcíencía dos:
interessados, ouvir os depoimentos das .testemunhas l:1:-

E. , c,
'

"

":1. ,T ·A. �'"
baixo, arroladas, e' que compareceram .em Juízo' indepen-

.... dentemente de intimação, em hora e dia que foram desig-
nados, procedendo-se com o conhecimento do Dr. Prc-

JUI�O DE DIREITO DA COMARCA DE BIGUAÇU motor Jilúblico <la Comarca, a juetificação ínítío Iítís, pa-
Edital de cítaçâo CQm. o. prazo. de tril)ta (30) .días ra de acordo _com o art. 454· e seguintes do, C. r. C.,. ser .

"

O Doutor José B. Salhdo de Oliveira, Juiz de Di-· julgada por V. Excía., mandando a seguir,' fazer a cita- -"''''';'''.
+ d C ��',��l";or�á â:��?,ae�:' Biguacu, Estado de Santa' Catarina, ��:������a�,1�I�C��n:r��1����esd:op��;i:!�n�:��é��ã: �� ge1l!t� -a just1ficaÇ'íi:o de fls'l para que prod���fseus

·

.

F�Z saber �os que o presente editai vh:em ou dele Florianópolis, por precatõrJa, e os' interessad,os incertos. j,urídi:� 'e legais �fe"ttcrs. Façam-s� por mandádõ' as' ci-

�onhecunentQ tiverem ql.le. por parte de lVIARIA RUFINA por,editais publicados umá',jéz no ,Diário,Qficial do Es- taçfie.� pedidas na 'in"ida1; por precà:tõria ao Dr. Jüiz',de
.t: ER,E�, ?�r. seu advogado o Dr. Acácio Zélnio da S'ilva, tado e três vezes em outro jornal dentl:o de 30 dias, afim Direitn da la. Vara, 'em FloriaÍlópoHs, a citàção 'do roi.-.

· ]h� fOI (h�IgI.da a: petição do teor seguinte: Exulo. Sr. Dr. de contestaren:i querendo, dentro' do prazo legal, onde se D1re.tm: fofu Patrimônio iià União; Os intet-essadós m:êer-
·
JUIZ de DIreIto da Comarca de Biguaçu. Diz MARIA RU- ,peqe seja,declarado o dominio dá suplicante sobre o imó- fl'ls� <::Dd�B 1)�r edital com o 'prazo de' frinúi>(30)

.

, yI�A �ERES, brasileira� solteira e maior" reside:Qt� em vel acima descrito, prosseguindo-se observando--se as for:..- dias", �liCRd0S três (3)' vezes em jornal da Capital e

, fres �Iachos, neste Municipio, doméstica, por seu advo- malidades legais. Dando a esta o valor ·de Cr$ 2_000,Ofi� uma: (1) vez 'n'� Diáiia' Oficial do Estado (art. 455 § 1°

,�',�d� (âo�. �nex,o) que, com fundamento no artigo 550 do pede deferimento. Biguaçu, 25 de Janeiro de 1952. (As,.. dOI Côd. F'OOc. CiVil) Juntando-se aos autos ,uma via de

'CO�lgO CIVlI, quer promover uma ação de usocapião, res- sinado) Acácio Zélnio da Silva. Relação de testemunhas� cada<. pa'&Iie:u;ão. 'Biguaçu, 9-2-1952. (Ass.) José B. Sal

pelto,samente eXPQudo e'afinal requerendo, a, y. Exc'ia., o 1 - João Manoel de Carvalho, brasileiro, casado, lavra- �dG �!� OOverr.a. 'E paTa ,chegar ao conhecimento dos in
·�egumte: 1 � Qqe é possuidora; há qQarenta anos, de d,:>r, com ,52 anos. 2 - Antonio Faria, idem, com 65 anos. teress.�s. 1;l1l;S'S'ã ·'0 p-res€nte cQm o prazo de 30 dias, pu

.

�/m terreno sIto no lugar Três Riachos, com a área de 3 - Antonio Manoel de Carval,ho, idem, com 50 anos de hl:içad!ll: e '3.rm� ,na iforma da lei. Dado e passado nesta
J08.500 braças quadradas, tendo de frente' 155 bracas e idade, todos residentes em .Três Riacl].os. Em a ,dita pe- cidade. �ie �igHa'Çill, aos onze dias do mês de fevel:éiro do
que a faz com /0 Rio Três Riachos, de fundos 70.0 b;:'aças tição foi dadó o seguinte despacho: A. Como requei.":, De-' ano de mil! rn(!j'\Wc€ntes e ,cinquenta e dois. Eu, &rlando
'e que as faz com o Travessão Geral da Fa,zenda., confron- sigl1e-se dia e hora desimpididos para a justificação, ex.-' Ra�de :f!'2ti!ihi, E&Criv�, á fiz dactilografar e s�bscrE!Vi.,
tando a direito com quem de direito e a esquerda 'com pe(Undo-s� mandado, cient�s as ,testemunhas" a parte e: BÍglla�a.,.:í'Hi de .'few.ér.eiro ;de 1952. ,(Ass.) José B. Salgado
'terras da familia Bom, cuja posse vem sendo mantida o Dr. Promotor Público. Biguaçu, 28-1-52. (Ass.) José B. de. OIi�i�s;. JfulI.lz à� Direito. Confere com o original afi�
'lnansa e pacificamente, sem contestação de terceiros. 2 Salgado de Oliveira. Procedida a justificação, foi esta xado n.o. i�r ,de 'cCtstume. O Escrivão: Orlando Romão
'_ Não possuindo a suplicante titulo de propriedade s'ô- julgada pela sentença seguinte: Vistos, etc. Julgo. por-

t de. E'ada..
bl'e o aludido terreno, pretende regularizar seu direito
na forma' permitida pelo art. 550 do Código Civil e d�
acôrdo com o art. 454 e seguintes do Código de Processo
'(L:ivil. 3 - Estabelece o primeiro artigo �lcima citado que
.

"�j,�)(l.le que, por -trinta' anos, sem interrupção, nem opo-
si,.�a;o poss�lr corno seu ti �imóvel, adquirir-lhe-a o do-

-tJazetilba: Itajaiense
.,..

.
Escreve ANTONIO 'LAGUNA

\.

WASELLINN & OSMAR,MENS de prol como um

NOVAl\1EN'rE NO CARTAZ I!LITO SEARA, um ANTO·
'11: com a mais viva �atis- NIO' RAMOS, um OLIMPIO

:fação' que noticiamos o j"e- ,MIRANDA; por exemplo,
'torno ao cartaz desta já f'a- I que são altas expressões do
rnosa dupla de saltimbancos

I
estado-maior brigadeirista

'da, política local: Wassellin em Itajaí, pelo seu caráter
,& Osmar. pela sua indépendencia de

Que parelha admiravel de atitudes, pela sua persona-
-caraduras l . . . Iidade.

Na primeira temporada, I Nas recentes eleições pa
'fizeram o diabo, em matéria! ra a Mesa da CAMARA
de pelotica, a fim de iludi- MUNICIPAL, por outro la
Tem o respeitável púhlioo. do, desprezaram os udenis
-com suas escamoteações ba- tas caciqueados por Wasel
.rataa. linn & Osmar o candidato

E o espetáculo, pela mal I nato à presidencia do Leg is
-sucedida jogralidade dos ve-, ilativo qu_ Comuna: O DR.
Ihos .palhaços decadentes ,JOSÉ MALBURG!
teria resultado no mais
-cornpleto fracasso, inclusi- Alegremo-nos, todavia,
ve e principalmente de bt .. Uma coisa, pelo menos, deu
lheteria (eleitoral), não fo- certo. Cumpriram-se as es

Ta a, argentada generosida- leituras, isto é - as palavras
-de do srrcos patronos e pa- i que um dos bagageiros in
trocinadores, a começar pe- i telectuais, um dos ordenan-
10 Rothschildezinho provin- ! ças literários do Sr. Irineu
-ciano . , . I Bornhausen' proferira pe-

Mas: afinal, os pelotiquei-, rant.e
dois deputados. lá )1'1

'ros sairam do cartaz. . Capital do Estado, a propõe
I sito_ do moviment,o de reno

Pela convenção mun icipa i
I vaçao e de reaJ�stamentc:

«ía UDN, êles voltaram, pa-
dos quadros udem�ta.s, aq�lI

"ia um show certamente, E esboçado pela. dissidencia

'não sei que os ilusionistas havid.a 'contra Wass;-llinn &
.

escamotearam mesmo a re-
Osmar; - De udenistas co-

!'�e�eíção p�ra a presidencia e
mo ARtô�io . Ra�os, .Lito,

',vlce-presIdente do direto- Seara, Olímpio MIranda e.!
-:rio! . , ,

J?sé Malburg, nós não pl'e-,
E hipnotizaram tão bem cI�an_t0s. E. Jos� .Malburg.

'os assistentes que apesar do
n80 e udenísta, e Interessei

-seu jogo sujo, conseguiram, roo (Com perdão do insulto,
"fenomenalmente, teratológi- que fomos obrigados a

mente, estupidificantemen- transcrever, por. fidelidade
à verdade), No mesmo diate, que acontecesse, de modo

exato, preciso, o contrário, em que dito bagageiro assim
falou, êle tambem se atre

o oposto do que deveria a-

'::OJnecel' r'. , .

c veu a criticar o mais' sagra.
do tabu itajaiense : O Sr.
Genésio Miranda Lins dos
Santos, .Foí o caso que os

deputados citados discutiam
acerca da subvenção à TAC.
Saiu-se, então, ele com 'esta:
- O seu Genésio fez mal.
Seu Irineu não gostou da a.

titude dele.
'

Recorde-se que o Sr. Ge
nésio é více-presídente da
TAC, e, nessa qualidade,
muito justamente; tinha e

tem que ser a favor da sub
venção em apreço. Que o

cerebelo literário do Gover
no falára em nome deste, fi
cou, depois, provado e bem
provado, graças ao indiscre
to e reacionário VETO go
vernamental.
... "GOD SAVE THE GO

'VERNILDO"! ...

Em vez de êles serem ex

.mungados do' Partido, foi ex
pu'l'gado, injustamente, re

voltantemente, um Itajaien
"se ilustre, membro de famí
Lia tradicional, como o Dr.
.José Malburg, sem favor,
'uma das figuras marcantes
€ mais simpáticas da '''Uhião
'Democrática Nacional" da
"terra do sr. IrIneu Bornhau
-se. Da mesma forma, 8111'

"preendenternenta, roi posto
lia 'rua do diretório o valoro
-eo cabo eleitoral udenista.
sr, ''l'ufi Francisco, e-�
'igualme,nte ..:_ o distinto e

popular si. Doca Wer'ner. E
em' vez de.serem guindados,

, .ns posições que bem mere

,
cem ocupar à frente do Par

.

:tido. foram esquecidos HO-

Não deixe que .istc aconteça
-

com VOCE!

Veja só as vantagens:
Para sua -compl�ta segurança

e tranquilidade .:recorra �o-
1. Descobrem-se as fal!1as, que são

corrigidas em tempo, antes que

se agravem .. PREVENTIVO
i: ...

.

2. O custo dos serviços é menor, por

que os consertos são pequenos.

3., Previnem-se ocidentes, porqlJ.e re-
�

movem-se as causas.

4. Mantém-se o carro rodando.
-

5. Evita-se a substituição de peças
e conjuntos de grande custo. CoDsulÚl o seu Reve_ndedor Ford

a.vendecleres nest&I Ca,plta11
r I

Irmãos Amin

.. ,·.v·
,_
'i
.',

,/'

o Sangue é a Vida
DEPURE O SA.�GUE COM

ELI�IR 914
INOFENSIVO- Av ORGANlSM(l·
AGRADAVEL COMO uM Ur.OR

REUMATISMO'! SIFILISY,.' .

,

��e o popular depurativo, c(jmp�sto de

�rffi.Gf'Cnil· é plantas . medíeínaís . de alto.
vJáai' depurativo. Aprovado pele D. N, S;
�. oemo medicação auxiliar no tratamen

"v � aSi�iIis e Reumatismo da mesma

origem. '

. '
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t ',O,�STADOF,lorianópolis, Terça-feira, 19 de Fevereiro de 1952

'/

P-alicia-in8IKiente; ·tBlaxadl.-CIIItr�dut:elte e'ftra>uAei '8····· --'ffilj�\i: ,A- 'I--.·;;-��,;
. II· II ' II ' II.,.

A esta altura, entretanto, há uma' observação qqe' polícia, no' entanto, f'echõu os olhos' à contravenção evi-

cumpre seja f,eita, antes da enumeração 'dos cases ilus'- dente, flagrante, gritan"te". e trouxe um mero suspeito SERVH�O NACIONAL DE APRENDIZAGEM INDUS�
tratívos . " Nenhuma animosidade pessoal agulthoa o es- de furto de peças' de autqmõveis da oficina de um irmão TRIAL
crevínhador destas 'linhas contra o Sr. Tenente Delegado do sr, Escrivão da 'Delegacia; , DEPARTAMENTO RErGION{\L DO PARANÁ E SANTA

Regional de Polícia -de Itajaí. Absolutamente nenhuma. Há, em geral, 'polícias de serviço'nos cinemas da.Ci- CATARINA ,

Quer particularmente, quer profíssionaâmente, "110 exer- dade. Pois bem: êles nunca 'vêem as crianças que, com E D I T A L
cício da função pública da advocacia", o primeiro falta- a maior naturalidade do mundo, entram para assistirem .t

ria grosseiramente à verdade se asseverasse que, algu-
.

a sesões noturnas, que terminam, muita vez, pelas vin- Concorrência para construção da Escola de Aprendíza-
ma vez sequer, não foi tratado com urbanidade e até te e tres horas, '. Como não vêem, igualmente, casais "

gem eitt Blumenau
com delicadeza pelo segundo, isto é - pela autor idade que, em sessões do mesmo horário, ingressam çom crian- O Diretor Regional do SENA! nos Estados do Pa-
policial. Justiça seja feita ao velho Oficial alagoano, que, rcinhas de colo",. Os filmes podem, ser impróprios até raná e Santa Catarina faz saber aos interessados que se

.há anos, vive à sombra da hospitalidade sulista, Que sua para menores de vinte e um anos, mas a censura em ge- acha aberta concorrência. para construção de edifícios
pessoa, como tal, fique a salvo de qualquer ataque per- ral é livre, libérrima:,. Não há lugar, pois, para admi-' destinados a uma Escola' de Aprendizagem, na cidade de
sonal ista. Valha o mesmo para o atencíosoBr. Escrivão,

• ração, se de leitores de certas revistecas
'

ditas infantis Blumenau, Estado de Santa Catarina,
o prestimoso Fotógrafo e ovcavalheiresco Fiscal de Ar-! e juvenis e de "habitués" de filmes mórbidos e canalhas As propostas deverão ser apresentadas em dois e11-,
ma-s. Siga, aqui, a crítica a linha justada oposição cons- se originem quadrilhas de precoicidades no crime e na velopes fechados (A e B), até às l<t horas do -día 15 de
trutiva, É êste, ademais, o conselho .dç Santo Agostinho a contravenção, .. -

' '

março na sede da Federação das Indústrias do' Estado
iodos os cristãos: "OCCIDERE E��OREM,- DILIGERE - Para encerrar, pede-se 'licença para o relato de de Santa Catarina - Edif icio IPASE - 4° andar - FIo
ERRANTE1U". Sejam incluídos, nit' ressalva acima, os um C;1so, pessoal para o articulista. Este, retornando de ríanôpolís.
humildes, mas respeitáveis soldados da Fôrça Policial viagem, a vinte e sete de dezembro último'; encontrou sua .;.0 envelope deverá conter os documentos seguintes ;

, ' ' '\ f

que integram o' destacamento, O' obscuro autor do -pre- residência arrombada" Fôra visitado por amigos do a-:- ,I)
,

Prova de quitação com o SENAI, o SESI e a

sente comentario que, em suas atitudes cívicas, sempre lheio, que levaram 'diversàs lembranças da víaita, â. co-
.,

LBA,
.

-há procurado ser, antes de tudo, sincero e honesto p�� I meçar por duas dúzias de peças de um "faqneiio;',:que
'

, 2) .: Prova de quitação com os Institutos de Aposen-
ra consigo mesmo, não .podia deixar de, na qualidade de I dessarte restou desfalcado e relativamente inútil . .. Nó tadoria e Pensões.
cidadão e de advogado, seguir ii risca a diretriz demo- II mesmo dia, o lesado, em petição cü'-cunstanc'iada, levou, "

," 3) 'Prova de quitação de todos os impostos federais,
crátíca do

\
excelso [urista francês, Laboulaye: "LE PRE- 10 fato ao conhecimento 'da De:1êgacia'Reg'ional ele Policia,. estaduais e 'municipais, inclusive impôsto' de

:MIE;R DEVOIR DE TOUT LE CITOYEN C'EST DE NE
i à cuja disposição pôs um Qbj�tb ,COp'1 impressões .dig i- renda .

eTAMAIS PERDRE VOCCASION D'AGIR OU DE PAR-I' tais bem l1íti.das .e vivas. Duas" semanã� �pÓs, exatamen-' 4)', Certidão da lei dos 2/3 - Decreto-lei n. 5.452,
LER".

I
' , te a dez de janeiro, mediante-nova petição fundamenta- de L? de maio de 1943, artigo' 362, § 1°.

Agora, um que outro caso, simplesmente registrado, I! da, indigitou os suspeitos, encarecendo .índícios vehe-, 5), Prova de habilitação do responsável técnico da
sem apostilas opinativas, entre os inúmeros e inúmeros, mentes contra os mesmos e arrolando testemunhas. A po� firma e de quitação com o C, R. E, A,

queprovam que a polícia da terra do Governador é INE-l1ícia continuou fechada rem copas, Os suspeitos residem 6) Prova de existência do seguro contra Acidentes
FICIENTE, RELAXADA, CONTRAPRODUCENTE e bem defronte, à Delegacia e um deles era, à. época, empre- do Trabalho,
.FORA DA LEI. gado do, sr, Pai do Escrivão.Flfm dos suspeitos for cha-r 7)', Nome, da firma, local da sede e nome do seu re-

Entre os muitos que merecem a atenção desvelada mado, afinal" mas só o' foi �ró forma, "côl'i'farrne' é Iie'ito
. presentante legal que deve{á assinar o contrato.

'

da gatunagem, figura um distinto proprietário de veícu- I dedueir-se do depoimentoairiho que" deú,... � Das' teàteum- I O, envelope B deverá conter:

los, que, da noite para o dia, graças à .vísíta de larápios, nhas iarrQlad3(s uma apenas foi ouvidá;: em meados de I 1) Proposta propriamente dita para a obra, em

perdeu todo �m jôgo de ferramen�as, inclusivre ,u;n "ma- janeiro, e isso porqu� ela sol�eitara fô�se antecipado seu duas vias devidamente assinadas, obedecendo
-caco". Ao, levar .o fato ao conhecimento da polícia, pro- depoimento, por motivo de VIagem, DIta 'testemunha. ao

I
fialmente as especificações e projetos forneci-

'locando desta as providências que se faziam de mister, retornaI,' da Delegacia procurou o l�sado e relatou que o dos pelo SENAL /

,

€sentou esta singelesa: - Procure os ladrões, prenda-,os, Delegado náo permiti�'a que ela éOJ.il.tasse nem a metade' 2) Declaração de que eoncorda c'om qualquer alte-
apreenda os ohjetos furtados e, depois, traga os mal�n- do que sabia, de maneira qtle seu depoimento fôra "rüH- ração que acarrete aumento ou redução de cus":
tiros aqui à, Delegacia, que faremos o serviço, , , tado", "matadíss.Ílno", ',' A vinte e cinco de janeiro, Gomo ,to, q-lle será avaliado de acordo com a tabela,

Há mais oU: menos um mês, os gatunos, 'em pleno dia, a policiá não ligara a menor importâ-ncía ao oojet;o rna);- que servÍr de base ao, orçamento da obra.
penetrai'am na Casa Paroquial e de lá subtrairam cêrca . cado com impressões digitais dos larápios, o lesado foi, ,3)

,

Declaraç[';o formal de aceitação de todos as con-
de oito mil cruzeiros, Um dos Coadjutores, o Revino, Pa- ! por sua conta, a Flo�'ianópolis, a fim de e�1trega�-, dito ób- "diçãés éle's.ta concorrência, inclusive o pagamen-
dre J_ose, das Neves VaiJatí, em cujo quartó se encon- jeto a0S cuidados do "Instituto de Identificacão e lVIédicG to �a's despesas de lavratura do contrato,

'

trava �l.iia impoxtãiicia,\,láce 'à lião çooperação da po!íc,ia. Legal", T qtlatl:o de fevereiro corrente, o/le;ado insistiu, Das pr'oP9stas deverão constar, no mínimo:,
começó�';.l'bio, a' 'erivid�í: e'sfotços no sentido 'de deséo- novamente, junto' ao Tenente Delegado, que realizasse a) Preço global e preços unitários dos diversos se1'-

))rir o'"l'a'{ll'âo 'úu"hs': ladrões e, reaver (} dinheiro d.a Pa- ,uma busca apreensão em casa dos. suspeitos, ato a que viços a executar,

Tóquia',E"v.e!o_a' dejlcobrir a �x�stência de uma organi- cotnp�receria o :rp.esplO le.sado, sua Espôsa e y.ma outi'a L) Prazo de execucão da obra,
zadíssima quadrilha de menores!. ". qang assim""provà- Sen·llora, viúva, de cuja 'residência 'um d6s"susileitos fur- c) C'ondições de' p�gamento,
'leImente não tenha equivalente 'no resto .do Pafs::Trata- t;h:a"muita coisa, o qu.e se verificou só na quinta-feh';1

,

Serão l;ejeitadus as 'Propostas que, por qualquer for-
se de um grupo numeroso e pel'manente �e gur.is,:_"com sé.guiI1te, dia sete do ,fluente, devido à, ausencia do 1e-- ma: não o.bedeçam às condições do presente edital.
-existência efetiva de longa, data, com seus, C:hefes; seu sadb da 'sede clã Comarca" por motivo de ordem profissio- ]i;sta concorl.'ência poderá ser anulada pelo SENAI,

<;quartel;ge.ne,ralH, �ua� armas (bran.cas), e,
fi ,r,egi�e, d,e naI. O Delegado. d,,:sign�h o Escrivã� para levar a efei-l serri _que ca,ibn a?s c�ncol'rentes direito a, qualquelt rec)a-

cO.munhao dos bens, ol'll!ndos dll l'apmage�� e,tc,. ,A �oh- to a busca" tendo est!'! ,?lf!gado aos mteressadü.s que de. maçao ou mde11lzaçao. '
,

.,

da, honrando sua praxe, não pl'OCede�l ,cQmo ,dev-eria ter na,da adianbiTia tal medida, de vez que a polícia já a
-

Os projetüs e especificações serã.o fornecidos aos in
procedido. Padre José contudo, não desànimo,u {aee à efet1!ara e resultara infrutífera. A diligencia foi coroa- teressados nos seguintes 'endereços:
verdadeira "sabotagem" que a àutoridade policial �stavn da de feli;;: êxito, tendo ó lesado encontrado copioso fur- 1) Na sede do Departamento Regional do
a fazer contra o seu trap:;ttho utilíssimo à sociedade,' fi tó de que fônJ vitima, bem como a Sra, citada tam:bem à Rua Chile, n, 1.380, em Curitiba,
,comunidade itajaiense, qtrÍ;tít"',fôra o de desco�rÍl: a pe1'i- .vitima da gatunagem, O auto de busca e apreensão foi la- 2), Na Eletro' Aço Altóna, em Bli.lmen�HI,
gosa quadrilha de delinquentes' juvenis e de:' tentar re-- '\Tacto pür iusisiênóa de um dos lesados, pois até aque- 3) Na Federàção das Indústrias do Estado. dI.%-' San-
-euperar os infelizes rapazes" para 6";meio são de \.'qmr se. 'la data ,nem a portaria fôra baixada, Dia seguinte, os in- ta Catarina - Edifício. IPASE - 4° andar --

haviam tresmalhado. Dáí, o abnegado Sacerdote ter ape- tel'essados foram ,em condução própria até à localidade Florianópülis,
lado para S. Exa. o Sr. Juiz de Paz, ora no",exércício" <lo, de Espinheiros, on:de encontrai.'am, em casa ,de uma das 4) Na sede da Inspetoria do SENAI de, Flol'ial1,ópo�
-cargo de Juiz de Direito da Comarca, o qual lhe deu o. irmãs de um dos autores do. furto, mais'di�ersas provas !is, ,à Rüa Felipe Schmidt, n, 34 - 1° andar.
merecido ,apoio, que contrastou' flagrantemente, b.erran� materiais dêste, Os objetás apreen:didos foram igualmen- Curitiba, 29 de .laneho de 1952.
temente, com a i:r:tcríve(má·vont.a.de 'da policia; qüe tudo te depositados na De,legacia, Por tres vêzes, foi um dos· FLAUSINO MENDES - Diretor Regional..
�onegoi.t. ,ir,

!.
,

' lesados, buscai" seus pel'ten:ces) mas até hoje o auto de en�
,

Ein que "pese isso, ,d�scu'rnpl;id\) 'o ,CúQIGO' DE :ME� trega não ficou pronto::A: l�di·�'ép ladrão, os mesm'os !'lUS

NOItES,. PQuco de,pois,' a poIí�ia mantinhá presos diver- peitos indigitados pêlo lésadci',é' �ln cuja casa foi encoli-
.80S menores de dezoito. anos, em promiscuidade ,�om pl'e.� tradô krande pade 'doifurto"continuam "soltos, "gozando"

t 'A" 't!�·J.D'E�JME'N,"TO1308 comuns, sem que houvesse sidó dada qualquer sati.s- da mais ampla liberdad'e, sob os auspícios da polícia, da \I Hfação ao digno suple,nte do MM, JUIZ DE DIREITO da polícia itajaiense que bem merece:da ser retratada numa
Cô�al"�a. �m vez disso; quando, ,no exercício da advoca-' tela: de Portinari",.

'

.

'

, e' MISSA '
,

eía:,o nibiscador destas linhas levou o c,aso ao conhed- Num c��me de ação pública,Os prejudicados fazendo /'

ment,P·'rla autoridade judiciária citada, por escrito, em o que competia à Polícia fazet!." ,', /, 'j
..

, , ' "

,
' Famílias Trindade, Faraco, e Vignes, ainda profun-

, of�cio,,�" no qual citou o n9me düs menores em aprêço, hou- Et longe, muito longe' iríamos ,se qui,séssemos, prosse- dedamente consternadas, com o doloroso falecimento
ve por .. bem a polícia iludir a boa-fé do distinto cidadão guil' - , .

"

.

'

�ventua,lmente à teáta,. 'da Comarca'.,." 'Para os málfeitores., ',' contin,ú"a tudo azul. E, para a
sua 'inesqueeível filha, neta, sobrinha e prima

,,'

'AGNESA
. TRINDADE FARA:CO:'

_

Há lllais, de' u mmes atrás,. vinha qm m?torista, peJa polícia tamb��, q'ue ,nada �az, ;,'
'

" ,

'

: '

'

(ZIZITAl
.

,

es�rada de Cabeçudas,' conduzmdo, passagelros; quando, Mas, ate quando durara esta' pouea-verg,onha?! .

d
'

'b'l' d 'R S d t I", 'lt . d "At I ." '1' d',' 'to' Ih' �h ' QUOUSQUE" TANDEM?
'. ..

,agra
ecem senSl 1 I.za os aos .evmos. acer o e:;; 0-

<'o a ma a a ala , a: go e ,suspe,I e ç amou a a;- ' ", • , . . . ,
,

D B' A F R ld- C
" d"teúçã�, Eram npias onze horas dá' npite. Ele parou o vei- .,

..

calS, aos l;fi· laSe. '. araco e _? a? ons�ll1, aos oa-

I '1' d
. ,.. ,.c

' ,: : d 'I I
" p' ·t·'

. . -, .' dores de sangue, as Revdas, h'mas e enfermelras do Hos-
eu o oe, 1 umman 0., com Oi3,HaV(il'lS' o carro, o oca, VIU, - ermr Ira 'o emInente Ita)alenSe Sr. h'meu Bornhau-, '1: 'I d C' "d d

.

d t
-

d 'h d'bem como seus passageiros;-:tf"m· esp'etáculo estal'l'ecedor: seri que continue tal estado 'de coisas em stiu terra na_ILP1,,� e, ,anb,a, e, as emons raçoe� e carmA o f�l pes'"U'm I' ld"d d Ih h' Ih
-

t \}? �
, ,sDas amIgas em como aos, que enVIaram coroas, .ores,

I. lVI uo e 1'e 0., em pun, .o, um re o com um aI'- a -
-

"

t- tI
'

, "

I gola de ferro na ponta do cQuro., a açoitar, em plena fa- I Isto é uma nova Kansas City ou é Itajaí?. ,

ca,!:' �:s e ::gramas. t' 'á d
"

'

'd
ce, uma infeliz mulher já caída ao chão, exangue e com

I
Em Lrtís Alves, não faz ainda um mes, foi um chefe � • pr�veltam a op,or undl a;t� padr� convl a:- a� �es

'Ü rosto já deforma,do horrívelm·,ent.e. Os passageiros con- de famílja barbaramente ,assassinado, é os dois assassi-' �oas aml,ga� para .a tmlfss� ed�e 12m10, 17a3qOuhe sera ce e1tra-- d
'

,

J 1'" ,

'

d" b
I, ' .',. • o,a na prOXl-TI1U' qum a- eu-a la as" oras, no a ar

cor aram em permanecer no ' Qca, enquanto o motons� nos - e outros' OIS andldos - seUs. cumplwes contI-
d N S h

;'.i .

C 't' 'd' 1'''''1' t l't
'

'

t '- .

It"
\ '

}" E
," , .

1
- \' e assa' en ora ná, ,a e ra lV e -ropo 1 ana, '-

a Vll'la a aJ�l, procurar a po ICla. sta, CIentIfICada da nuam SQ tos, .. Nao houve, quan:!;o se sabe, nenhuma for-
'

D' d " 'd t d• / ,
"

"t d'
'

'" ..
'

l'd d 1" I"
'

'" 'es ,e Ja agru ecem a o os os que eomp�:recerem'Ücorrenc..la, nem se mexeu, a pretex. o, 'e, que,í_' em câsos ma 1 a e po lCIa - , .' ' " :.' L, t d' f' ,-,; t-d� amor", não se :rp.eteria!. ,. (Podia' ser"o: caso. em foco Será que S. Exa" o Sr, Governador não se neja, de
a eSLe a O. e e CI.S a,

-'-- um "caso. de-amor", mas objeto' de estgdos d;'t'Me�ici- ver sua terra natal traiisformada num '!far-w�st'\ prepi� '
__. .__

,

' _

na Legal)"
.

, ,
..

samente por" causa ,do xerife?, ..
Há dias, a autoridade policial ita:jaiense foi à Praia Urge, incontinenti, uma providência. Senã.O." virá Q. zendd, seja pO.r interesse próprio, seja por interêsse so.-

,
de Camboriú prender um sus'pejto d,e qualquer coisa." caos, a ,anarquia, a barbárie.,. , ciaJ, na: luta conÚa os ma,lfe"ifores. •

'Referido suspeito fo} e�c"ontra!lo à por,ta de' uma' das c'a- Que a polícia volte a ter sua razão de ser. Qu1e emn-' Assim, ltajaí, não parecerá mais um far-west"" uma

.sas de jôgo lá existentes e onde, aberta i e públicamente" pra o seu dever, que deixe de andar fora da lei e que l cidade marginal sob o. ponto �e vista da seguranç,a pú,
se jog� a Hr�leta", o "baearat", etc, Consta até que o'" deixe de ser ineficiente, relaxada, co,ritraproducente, I blica, um: pa:l'aíso de c\)ntraventores e, criminüsos, uma

""croupler" de
...Ul�a das "roletas" é ilustr� �'e'Prese4tante' 'Se é que:"o Si', Tel'l;?�te De_legado, pOl' causa de q�ml-' 'Cidade',livre, ,elfi, qu'e ",s'!o'ra-'da-Iei'nad�,têI?'-a temeI', _t}tH·-:.""

'do povo na Camara de Vereadores de ItaJal, onde se as- quer ressentImento polItIco, nao quer'trabalhar, que, pe-I,quanto a propl'la polICIa anda fora da leI." \
, senta na bancada que apoia o govêrno do Estado", A lo menos" não sabote os esforços que alguns estão 1a-

'

Itajaí, 14 de fevereiro de 1952,

SENAI.
,')

I'
Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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EDITAL
JUIZO'DE DIREITO DA COMARCA DE BIGUAÇU
Edital de citação com o prazo de trmta (30) dias
O Doutor José B. Salgado de Oliveira, Juiz de Di

reitp da Comar�a' de Biguaçu, Estado de Santa Catarina,
na forma da lei, etc.

no Diário Oficial do Estado e três vezes no Jornal O Es-FAZ saber aos que o presente edital virem 'ou dele -tado, dentro do prazo de 30 dias, para o fim de contesconhecimento tiverem que, por parte de LIBANO MA- tarem querendo, a presente ação, .dentro do prazo legal,NOEL SOARES e sua tn111hel', po�· seú assistente judieiá- na qual se pede seja decial'ado o dominio 'dos Suptes.rio, (') 'advogado Dr'- Acáéió Z:élnil) da, Silva, lhe foi diri- sopre os imóveis· acima descritos, prosseguindo-se comgida a' pl:)tição do teoi: s-eguinte: Exmo.' Sr: Dr. Juiz de obsel'vancia dp.s formalidades legais. Dá-se o valor deJJireito da Comarca, de �igua.çu._ Di�e!11 LIBANQ MA- Cr$ 3.500,00, sendo de .C1'$ 2.000,00 o valor' do 10 tel'i'enoNOEL SOARES' e, sua mulher MARIA TEODpRA SOA-, e Cr$ 1.500,00, o do 20 terreno. Nestes termos, P. deferi- ,\�,RES, brasileiros, residenter.' no lugar Alto Biguaçu, neste menta. (Ass. ') Acácio Zélnio da Silva, Ass. JlAd, Relação � �Municipio, ele lavrador e ela doméstica, por seu ,advoga- de t"ests. 1) Francisco José de Faria. 2) Joaquim de Sou- � �do' abaixo assinado (doc; junto) que, com fundamento za. 3) Francisco Souza, todos brasileiros, lavradores, re- � �nos arts. 550 e 552 do Código Civil, querem promovel� sidentes neste mm1icipio. DESPACHO:. A. Como' tequei', � �urna' ação de llsocapião, para o que, respeitosamente e1(-/ dc.';:;'ignando-se dia e hor,a, para a justificação, 'cientes os � �põe e afinal requel'�m a V..Excia. o seguinte: 1) que Oi) 'irihl'essados. Biguaçu, 4-10-51. (Ass.) José�. Salgado de �. .�Suplicantes são possuidores de dois pedaços de teI'{as Oliveü·u. SENTENÇA: Vistos, etc. Julgo por sentença à �' �sitos no lugar Alto Biguaçu, Santa Maria, com as seguin� justificação para que Íll'oduza seus juridicos e legais e- � �
. tes diIÍlensões e confrontações: o 10 com 191,4 m, por feitos. Façam-se por mandado as citações requeridas na � J::ficaz alcalinizcmte! �550rn, ou seja a área de 105.270 m2, c�mfrontando'lw Nor- ,inicial, quanto aos interess�dos incertos,.devetão' ser ci- � Ideal antiácido e �te com t�rras de José �oaquim �e Souza, ao S.ul·com as

I tados P?T edital com o '�razo' de trint� dias �30), publi- �,.stô'znacal, �de herdeIrOS de JoaqUIm Faustmo, a Leste com as de! cado' tres (3) vezes em Jornal da CapItal e uma (I} vez �. �José Jo�quim de Souza e outros, .ao Oeste com as de Te- t,nO Diário <?f�cial. do Estado (art. 455 §)o do.Código de � ,�.
l'cm �Jul:i;a dO,Amu!'al. o. .go ��d_m.�pl.9l,4m, por 4-;1Qm, fProc�sso� Ç1-VIl), .Ju-ntando...,<>e �os. autos uma ,v�a de c�da �. �
ou seja uma area de 8'L216m2, confrontando ao Norte I pubhcaçao. Expeça-se para Fpolls. a precatarIa de clta- � ,.. �com terras. d� José Jo\aqu,im de .Souza, ,ao .Sul COpl a� de i �ão ao Diretor. do. Serviç� G? Pat�imonio d� I.!nião. B.\::.,; �,'r : A 1J''END.A �

. quem de dIreIto, ao. .Leste com as de herd'ell'os de Jacmto guaçu, 14-1-52. (Ass.) Jose B. Salgado de OlIveIra. E pa-' � , .J._ EM TRES �
. ,de Faria e ao Oeste com as de, quem, d,e.,.9ireito. A posse. l'a chegar ao conhecimento dos interessados, passa o pl'e- ,"�"j; , TAMANHOS �

dos i'eferidos terrenos ,rem sido mantida pelos requeren- sente com o p.azo de,30 dias, publicado e afixado na Ior- ! � I .
','

::§
tes e seus antecessores, mansa e pacificamente, s,em con- ma ,da lei. Dado e passado nesta cidade de Biguaçu, aos

, � .'. �testação de. tel'CeÜ108, há' mais de 30 anos. 2) que não quinze dias do mês de janeiro do ano de mil novecentó's e � �tendo o suplicante t,itulos' sôbre os referidos terrenos,' cinquenta e dois. Eu, Orlando Romão de Faria, Escrivao:_ � "SAL DE FRucrA.í �:pre�endem adquirir o dom�n�o dos. �esmos ,na�forma per- a fiz dactilograf�l' e subscrevi. Big.ua�u, 15 ?e .iane�ro. de " �

� �-r) �mitIda pelo ,art. 550 do Co{bgo CIVIl, e de acordo com o 1952. (Ass.) Jose B. Salgado de OlIveIra, JUlz de DIreIto. ,�, -�,!, I �,�estabe!ecid0 pelo art. '!511 do Código de Processo Civil e Confere com o original afixado no lugar de costume. O � � ,�seguinte? 3) Que cstabelec:e o art. 550 do C. C.: "aquele Escrivão: Orlando Romão de Faria.
'

-

,

Espicndo I\
. .

"'." .

'a ,ma�re
··

.• 11

Brt'!" São 'Paulo, - eomo -já
deve ser do conhecimento
de todos, foram 'proibidas 3 /

músicas carnavalesoas,
Apanhador de papel, Pente
de caréca é a mão e Madame
Chevalier, - por serem con

sideradas. imorais. A censu

ra bandeirante, mais uma
vez, veio querer moralizar o

país, mas .cremos que uma

providencia dessa' natureza
. pouco adiantará. Mais ne

cessário se torna fazer um

policiamento _rigoroso, efi
caz, afim de que hajam nes

te ano menos crimes e con

fusões dos que foram regis
trados no carnaval passado.

-0-'

Continuando a falar sôbre
earnaval, .o nosso parece

C' mesmo que não obterá o êxi- :to do de 51; de fato, faltan- I
do apenas uma semana para I
o início � das

.
festividades, rnenhuma animação se nota

entre os foliões florianópo- �Iítanos, particularmente en

tre os blocos, que, como já
tivemos oportunidade de di- (zer, em comentário anterior,
são os autênticos propulso
res de u� bom carnaval. O
Lira 'I'en ís Clube, realízou
quinta-feira mais um con

curso de "Músicas por .um

Carnaval melhor", cujo re

sultado será apresentado na

soirée que o clube da colina
levará a efeito hoje, quan
do deverâo sel: também con

feridos os prêmios aos ven

cedores.
-0-

Deixando Momo de lado,
lembramo-nos de falar sôbre
o aumento absurdo de passa
gens na linha "Bom Abri
go", de C1'$ 1,00 para ... , ..

.

Cr$ 1,50. Entretanto, ao que
tudo indica, tal irregulari
dade seri sanada breve pois
a Prefeitura Municipal pro
meteu tomar rigorosas pro
vidências a respeito de ta
manho abuso aos moradores
daquele pitoresco bairro.

Passoni Júnior

,.....

r
,.

'\

em . MOT'O�ES INDUSTRI,A'S�
A

.•cultura e na Indústri�.' "

Fo'"r"'a Motriz na 9f' -'
,

para .. ":'1.
, l'

Dotados das mesmas qualidades de perfeição
técnica, potência e economia. dos motores que
tornaram os veículos Ford famosos em todo o

mundo, os Motores Industriais Ford são a res

posta moderna aos problemas de' fôrça motriz
na indústria ou na lavoura. Fabricados em po
tências que vão. de 38 a 117 HP. São de preço
baixo e extremamente econômicos no consumo
de combustível, De construção simples � resis
tente, asseguram muitos anos de serviço eficien
te e ininterrupto. E têm a vantagem da assis
tência mecânica e peças legítimas do Serviço
Ford, presente em todos os pontos do país.
Peça mais informações ao Revendedor. Ford;
êle está ao seu dispo!' para auxiliá-lo na escolha
doMotor Industrial Ford capaz de lhe' proporcio
nar o máximo de rendimento em seu trabalho.

6 cilindros, �54 pai.
3 de cilindrada. :4,HP. Na linha' de Motores' Industriais Ford 'há um" I .

do tipo • fôrça adeçuados ao seú trabaiho.

./

FORD COMPANY, E X P O R T 5" I N C.

��--Iq�e por trinta �nos, sem)nterru�çã6 nem oposição p�.:: l,par'�C pirtCãO -V'-ENO,E'�S"E c

. Pl;é?l�
_ r�sldelicI�1 com suir como seu, sem contestação, um imóvel adquirir-lhe-a Dagmar Oliveira Silva ,

;

CInCO quartos agua encana- l0 domin.io.ríndeperrdenêemenêe. de.titulo de. boa, fel que em .:
, e. M 'f' .

'd"t
d h

.

iit d
'
..

.

, ! r' . ._,.
.�

J� <. • "'��. .' , ,

agnI ICa reSI encla SI a
a, c uveiro, SI ua o a lua tal caso se presumem, sendo facultado requerer ao UlZ Senhora � _. .-

. -+ -

'C'
._ � ....-" ._� e '''c'

'

João Cruz Silva n? 100::-, que assim o declare por sentença, servindo-lhe a mesma participam aos parentes tàl ocafizaría nes a, api-:E t
'

it '"
-

R' t
�

tent ta loca ízadaern espacoso
s rei '0. de titulo habil para transcrícão no egrs 1'0 competen e. � pessoas amigas o nas- '

C
-

..

d
>'I'ratarno -Banco "INCO". Compete ao requerente apresentae provas da posse e do 'cimento .de sua fi�ha .ter.reno. empoe-se as se-,'. .

gumtes pecas: - Varan-
.

Anuncie ri"'O ESTADO" tempo da mesma. Nessa conformidade, requer o Supte. a Eljete-Marja, na Ma-
dã 2 I 't

. \

d entradaV. Excia., que com ciencia dos interessados, se digne ternidade Dr. Carlos ao,
I

s�'t � as

I de .

t
' d- -

t d t t 'h com arerra, sa a e jan ar,oportunamente OUVIr os epoimen os as es .emun as a- Corrêa.
.

di d' 6baixo arroladas e que .comparecerão em Juizo índepen- F I' 11';-2-52. Jtar im

edm�erno, quar-.. - ,po IS., u

os _ sen o � para empre ..
dentemente de intimação, processando-se. desta forma,

'I d
.

"

.

'h bem com ciencia. do Dr. Promotor Público. a justificação .. ,

,gah ?S -:' cbOPt�d' cozrn a, a-. " '..

d 1
.

t 4-4 d
�
C ·11 erro im u 1 o com .. agua

"inítío Iitía", para que, � acorco com, o ar. i)'" o. ,
.

f;"
.

d nd .P.· C., seja julgada, por V. Excia., a' justificação man- q!.le���e .

e na, eper e�cla_dando a S:�l�Íl', IProceDder pa <:itatção pP;bs'''l'?al dos éonfrot�- I
/

'

:�;�l���:. P:;�ae�;���a ��tantes do -imove .; Ó r. ramo ar .' u lCO, por preca 0-
,__... .

'-d T t . AI
.' ...T."

P t:
. .

d T'T '-

FI" Ii nova re e. ra ar cem .

ria o Serviço ao a .rimomo a umao em orranopo IS,
id B··' d B "1

.

.

dos i .

Iitaí bl i d mel a no anco o raSI.
e os interessa os incertos P'01' ec 1 .ais pu ica os uma vez

té di 28 Q 52
.

a e. o la :"'- .

Parte do -custo do ímovel
está financiáda pela Caixa
Econômica e essa responsa
bilidade pode· ser assumida ,

pelo interessado para u(

Divplgue "O ES'fADO"

nRIDAS, UUllA�I8.0
• PLACAS, 8I1"IJ,1!'IClU

.'llf de-NogUeira
lIedi.�llo .un�.r •• ""

u.naeto da aifilt.

Ilote�_à _vendá
! Na práia da Saudade, em
Coqueiros, .ao lado do gru
po escolar "Presidente Roo
sevelt"; com 4-5 -metros de
frente e área de 400 m2.
Todos os lotes servidos

de ágúa encanada e luz .

Informações no 'local cOJB
o ,sr. Gilberto Gheur,'

. ALUGA-SE.
. /

,

Aluga-se uma casl,i bem
confortável, . à 'Alameda
Adolfo Konder na 6.
Tratar ao lado nO 2. no

armazem.

" '

, ,Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



'\

o Crime na Trindade
o Díretor do Servico
'esclarece dúvidas.

"

A ocorrencia do dia 13 de

Fevereiro de 1952, na Trin

dade,' em que esteve envolvi
dó um )mpregado do Servi-

ço Florestal. '

•

1. Antecedentes - O Cam

po de Cooperação que o Ser

viço Florestal mantem no

Sub-Distrito d.ca Trindade.
desta Capita-l, há ma is de

lmeressienante tres anos vem sofrendo pre-

,

'

,

' ...
' 'juízos em consequencia (''1,

O Sindicato dos Empregados no Comércio' de FIo-
invasão de animais que, por

rianôpolis, distribuiu, nêstes últimos dias, a seguinte es-
não serem criados presos,

tatística :
conforme determina a lei,
invadem aquele próprio do
Govêrno, danificando as

mudas de essencias flores
tais ali existentes, em for- Ontem, às 11,30 horas,

mação.
'

,mais um desses desastres se

Diversas reclamações ia, verificou al'i à rua 24 de

ram feitas ao proprietário 'Maio.-'- um caminhão da

vizinho, principal responsá- praça de Bom Retiro, de An

vel por tais acontecimentos. tônío Selistre, atropelou' a

Sr. Pedro Vidal, Reiterada� uma menor, de nome Alai-.

comunicações a respeito de, com 9 anos de idade, fi

tambem foram feitas à P0- lha de Avelino Souza, quan
Iicía. (

do esta procurava através-

, Na manhã do dia 12 do sal' a' via pública, saindo de

corrente, terça feira, em vi- uma ""ul'upuca",, que existe

sita de, inspecção, àquêle ao lado da Casa de Caca e

lS,OO Campo, providenciei para
Pesca; do sr, Otávio Jorge'

]2,00 que fôsse amarrado e 'xa- Berba, '

I
Gfj,OO 'lido para a Prefeitura um

'A Infeliz criança foil, após
120,00

.

I
i'

cavalo que se .encontraca
a ocorrencia, evada pelo sr,

9l!,OO solto no meio do viveiro de Otávio Jorge Berba. para o

20,00 mudas.
- Hospital de' Caridade, em

4,00 Todas as providencias. grave estado, sendo interna-

5j:JO,OO desta forma, tomadas para
da no quarto n. 51, d� 2a.

GO,OO coibir o abuso ouê se vinha classe, por conta do'moto
�:),OO verificando, foram as mais rista que governava o' veí-

,Cr$ -;:.606,50 regulares possíveis. culo quando do seu atrope-

_ :Neste t�tal não estão incluídas as despesas de: Far-
2. A ocorrência Às �:?���PUCA"-'

.macia, Dent.Ista, Barbeiro, • Roupa, Sapato, PJ,'e,atação, LI'- 12,30 do dia 'imediato, 13 --
'

, " Parecerá estranho que a

vros, Ma.tel'lal Escolar, Descontos para o Instituto, Di _ quarta f'eira., o Encarregado
� IMdC' Otá

.

Sil
'. uma casa, de "tíjolos e Cu-

vers.ees, ' anteiga ou Margarina, etc, etc. Somente com
o ampo, sr. avIO 1 ve1-

.

1
. h d d be,rta de telhas, se cognomi-

a a lmentação e residência, o custo da vida sobe a .....
ra, em ora e escanso na-

Cr$ 1.60S,50, assim mesmo apertando o cinto".
ra o almoço, di�igiu-Je

-

à
ne de "nrupuca" Mas, é

Para .Florianópolis, o salário' mínimo foi fixado em
venda próxima ao Servico. ........_-.......- .....-_ _..._.I::.:�.

650 cr��e�ros. ,Pelas informações acima, teremos que o
p?-ra fazer uma compra, ';n-

comerclarlO" �esta Capital, ficará sempl':e em débito. ,.
de foi interpelado peló Sr. U',� que dIz,er do pequeno -funcionário, que percebe
Pedro ':idal" a re,sP,eito .,da;,. , om8U8Q�m ,ao

venCImentos entre 800 e 1.200 cruzeÍl·os?. ;
apreensao do cavalo, ,com '4· t·II"

, ,', lfão há paralelo. O que fica evidenciado, mais uma
pall;tvras ás'peras e ofen:3i� ce.;, 'IS I, aDO

,

,,',v:e�, e que o ,funcionalismo vence salário ,de morte!
vas à sua dignidade, .agre-,H

'

�___ dindo-o de imediato ,'com'· ,amos
, ., '" lal'líf' liiiteTwtJf1iílf1tilS x�::'.':t:r::l:�' ,:::���:: ��:' Cl�:l," o:";,;:!�;;:O'a!�;!:

Cunba CarneIro N
mando e Edelberto VidaJ. e admiradores do nosso ilus-

Em' "d'�'"
'

1 ?tficias da Capital Fede- Em conseqLlencI'a dc'l ,,_
tre conteáâneo, sr. CeI.

sua reSI enCIQ a rua ra In ormam da nomeacão
- co

,Jerônimo Coelhó, 33, fale- dO,nosso ilustre conterrâri'eo gressão,.da> qual sofreu fe-
Aristiliano Ramos, ex-inter-

ceu, às 13 horas de ontem, dr. Antonio CarIo&, Konde; rimentos, o f)mpregado Otú-
ventor federal no Estado ,e

com a avançada idade de Reis, para as elevadas fun- v:io Silveira, em ato de Legí-
influente proc:l: d� l!.. D.

101
.

anos, a, exma. sra. d. ções de Chefe do Gabinete
tIma defesa e ainda atordoa- �. prestar-Ihe-ao sIgmfl�a

M�rla. I��bel da, Cunha Car- do, sr. Minist.ro da Agricnl-
do por uma pancada que !e-

tlva prova. de aprêço e esti

nell'O, 'VlUva do sr. Comen- tura. vou na cab�a, armou-se de ,ma, o.ferecendo-lh"e stlculen-

dador Carneiro e genitol'l:t • Dono de rútilo talento e
uma faca, empenhando-se

ta peIxada.
"

'

'dos srs. dr. Edgar, Lúcio, de privilegiada inteIig,encia �m luta contra os tl'es a-I
' .

Jorge e senho'rinha Cal'nfem o dr. Konder Reis, apesa; gr'essores, resultando sai- ��....._......�...._..._........,....

da Cunha Carneiro. de �inda bem jovem, atinge,
rem quase todos feridos, 'Hospital de Caridade, !he

� veneranda senhora, que aSSIm, pelo próprio mérito,
sendo que com mais gravi- prestou um' dos filhos Ido sr.

deIxa numerosa prole, des- um posto de alta responsa- dad� o Sr. Pedro Vidal, que Pedro Vidal,' uma das Viti-Ifru;:ava de largo circulo de bilidade, nQ qual, estamos
provocou a .briga e foi \) mas. Antes, porem, procu

amIzades na sociedade local certos, prestará' assinalados causad.ol' deste lamentavel3- rou ouvir, na delegacia de

{l o !;leu passamentO' conste}'.. serviços à causa pública., contecIm�nto. . Policia da Capital, Otávio
nou a quantos a admiravam Pela feliz escolha do sr I .

A Regmr, Ó -operário Otá·, Silveira, a 'quem se imputü
e respeitavam pelas:suas ex- Ministro .João Cleofas te� VIO, recuando dos agressores va, naquele dia� a autoria

(�:]sas qualidades -cle cora- mos a satisfação cio leva',I:' '<o o' . 'cons�guiu abrigar-se em dos graves ferimentos q,ue

ç�o e espi1;ito.
"

J�dr. Konder Re'is
" ;s noss;s uma casa proxlma, onde apresentavam o sr. Pedro

O sepultamento do seu ca- cordiais felicitacões.
continuou a ser ameacado Vidal e seu filho dé 22 anos.

claver' se verificará à tarde I
.

> de morte, até que chega'ram Mas, já não se encontrava

de hoje, saindo-o féretro da
01". -.. - .., os socorros ,policiais". mais prêso o agressor.

,

sua residência parà'o' Ce . I C Quan to à veracidade dos

té�oEct;TSAeDnOhor d.os "Pass��� me.a:-:. �::V·!:;h:!!! TAA reportagem qe O ES- fatos alegados, cabe à an-

aPIesenta ex- pelo. mellor .DO, ao noticiar, em Pl'Í- toridade apurar"no inqued-

pres.s?es de pesar à exm�. CASA MISC��ço. 16 •• meu'a �qão, o fato a que alu to que, no momento. se pro
famlha enlutada. COI'IÍtelht'trQ Marr.IA - .!lu:. d� a earta acima, estribou- cessa no sub-distrito da

I s em declarações que, no Trindade.

Sr. Diretor de O ESTA- dente ocorrido no Sub-Dis-
DO. I trito da 'l4'indade, onde está

1:<Jm vista das noticias pu- implicado um empregado do

l)lic�das nos j�r�ais desta I Serviço Florestal, na quali

C:apItal, com visível

parcia-I
dade de Chefe da Reparti

Iidade a favor de uma das çâo, zelando pelo bom con
partes, à respeito do ínci- ceito que a mesma goza, as-

" ..-••••."...._--':'-r -- _- ..-••_,.,_,._.._.. - _-.-.. -.."
. .

Florianópolis, Terça-feira, 19 de Fevereiro de 1952

o Acontecimento do Di"

,
Istatistica

"Dados referentes ao custo da vida para urna Fa-
mília com quatro pessôas, durante um mês:

' : '

15 Quilos de Carne A 12 00 180 00

�,
" .Feíjão. A

'

6:00 48:00
3" "Banha A 18,00 - 54,00
2" Café A 30,00 60,00
10'" A A

" ;,
çucar 5,50 55,00

2 ,Sal A :3,00 6,00
3 "Cebola A 3,5(} - 10,50

10 " "Batata A 2,00 -
, 20,00

2 "Macarrão A 13,00'� 26,00
25 Paus de Sabão Â 1 O�

.

_, O 25,00
30 Litros de Leite A a,oo - í)O,OO
1,5 Quilos de Arroz A 6,00 90,00
10 \" Farínha Mand. A 3,00 31),1)0
4, Pedaços de Sabonete ,1\, ,/4,00

,
1_ D�zia. de Ovo� ,

.Um Milheiro de Lenha
Pão'

<

Verduras
Pimenta, AIpo e Temperos em geral
Um pacote de fósforos

'

Aluguel dé Casa
�ondução (ónibus)
Luz,

I
I

Florestel

,

í ima' a mlru �n[ia
A RUA 24 DE MAIO, NO I ESTREITO,�ONDE HÁ UM�'\c;'URUPUCA" CO�DEXA.
DA. E QUE ABRIGA NT!MEROSAIFAMlLIA, U'A MENOR FOI, ON'l'EM, ATRO
PELADA POR UM CAJ\HN,H_.\O - GRAVE O ESTA,DO DA PEQUENA VITIMA.sim como no dos seus empre

gados e' a bem da verdade,
solicito, a publicação da pre-

sente nota, que dá conta do O sub-distrito do Estreito, justamente esse o nome .J.:'Je

I
sa decente e segura. C,um'J'

verdadeiro ocorrido, refe- um dos mais lindos bairros, merece aquela que, à iua 24 está, constitui até perigo

rente ao fato. da Capital barriga-verde, de Maio, metida entre ou- para os que transitam na-,'

Grato pela publicação da .estâ tomando, nestes últi- tros prédios, existe abr-igan- quelas -imediações, porqua«

presente nota, subscrevo-me mos anos, vertiginoso pro- do a uma 'familia com 9 pes- to pódem ser vitimas, tarn

atenciosamente: gresso. Aos poucos, vai ele' soas, 'entre as quais a me" bém, da ímprevidencia e dr)

José Carlos de Mattos tomando. foros de cidade sé- nor ontem atropelada, descaso das autoridade",

do culo. XX, oferecendo confor- I O povo residente no Es- A menor ontem atrnpela-
to aos que o hahitam.A cida- treíto e que já está 'preven- da e que vive com os seus

de é cortada por uma rua do o desabamento. a qual,-' pais, e 'irmãos naquela "uru

que ruma ao norte do Esta- quer
I momento, "daquela puca"., foi uma tias primei-'

do, e, por ela, grande o mo- 1 "urupuca", teve ocasião de ras vitimas, uma \;CZ que de'

vimento de veículos que de-
!

dirigir um abaixo-assinado onde saiu, para' atravessar'
mandam a Capital e o Con- ao sr, Prefeito Municipal, a rua. .não .pôde pressentir o''

tinente, ! solicitando-lhe providencias 'veículo que por ali 'tl'ansitol-'

Mas, há, ainda ali, a ca-
I
para que seja determinada va. Assim, tambcm, a "uru

rência de medidas do Poder a demolição da

"uruPuf;::t"'"
puca" - quando desaby,

Públieo, que venham a me- i já que o seu proprietário tem a prêsa que perdeu a li-,

lhorar aquele sub-distrito. I não .quer construir uma ca- herdade por imprevidente .

Entre essas, destaca-se a " ..
-

'

I'
'

dce' uma melhoria no serviço
de trânsito, que favoreça a

população e os que de auto
móveis trafegam, evitando I

os desastres contín,uos que Iali se há registado, na maio
ria com perda de preciosas
vidas.

Barbosa � Executor

Acôrdo Elorestal.
"NOTA,

\'

,

�-
�'�-=-. P

Sob o título "É muito fácil criticar", o Diário da

Manhã, desta Cápital, a 13 do corrente, ao mesmo>

tempo que apostrofava certos jornais que apenas fa-",
zem oposição sistemática, veiu em defesa do salutar
conselho que o sr, Governador do Estado, à oportu->
nidade de uma exposição agro-pecuária em Lages,
dera aos criadores serranos, incentivando-os a ài�s�n
volverem o rebanho ovino, dado o alto prêco da lã.

Para provar que S, Exa. estava certo, o Diário
teve o prazer de informar aos' seus leitores sôhre o

aumento crescente do valor da lã brasileira, que em

19'44, registrou menos de 182 milhões e em 1950 mais.
de 720 milhões. \

Se esses dados fossem .outros e indicassem

que e:m 1944 o valor da nossa lã não alcançou 100 mi
lhões e em 1'950 foi além de um bilhão, ainda assim

, a nossa crítica estava de pé. É que ela não negava o

valor da lã: 'negava a propriedade dos nossos campos
para a criação ovina. Nos campos làgeanos e do"

planalto, todos os que tentaram a criacão ovina. pu-
,

ra ou mes�o mestiça, em escala n'lai�l', sofr�l'am
enormes prejuizos. E certificaram-'se d-e que ov�lha
de raça nãQ come capim rude, mas só se adata à pas
tagem especial, mormente ao trevo e às 'ei'vas ten

ras e verdes. Nos campos lageanos, �ão encontrando,
esse alimento em quantidade, a ovelha se faz andeja.
ou; quando cercada, morl�e sôbl'e um colcnao de ca

pim. O tipo rústico, é verdade, se adata. Mas o. và-
101' da sua lã é mínimo.

'Como, se vê, a nossa cl'ítida, que era essa, nãO'
pode sel; ilidida com númel'os do valor da lã. Quem
nega o valor do petróleo nacional? Mas aconselhar

explorá-lo no Saco dos Limões é outra ceisa. São
outros quinhentos! É o caso!

Acresce; ainda, que em 1951, o valor da lã so

freu um baque tremendo. A arroba, em 1950 vêndida
a Cr$ 1.200,00 desceu para apenas Cr$ 200,00.
Atualmente experimentá um aumento para, ...

Cr$ 500,00 a Cr$ 60Q,oo, ou' seja 'a metade do
que alcançava em 1950 e janeiro e fevereiro de 1951.
Houvessem os criadores serranos lesctltado o salutar
conselho do sr., lrineu Boynhanse'n: e estai'iam to�-
quiados! --

A nossa crítica, pois, não visou a ridicularizar
o aviso góver),lamental. Ridicularizaram-no os cria-.
dores lageanos, os quais,' situando-se entre os �nais
adiantados e progressistas do Brasil, ficaram na

quela situação de vigário a quem quiseram ensinar O'

padre nosso errado!
'

É que eles esperavam q�;e, ii vista da carência
da- carne, que se _acentua como angustiante proble
ma pelo Brasil afora, S. Exa. aeonselhasse, ineenti-·
vasse e protegesse o aumento cada vez mais neceSSéL

rio da criação bovina. 1<; isso porque ainda não esta

mos em crise de roupa, para precisarmos de lã. Esta
mos em crise de alimentação e precisamos de carne.

Se os mercados serranos, que abastecerll Santa C�,ta
l'ina, passarem do boi para a ovelha, como quer o (;he
fe dI() Executivo, dentro em breve, nos açougu'es, em

vez do 'nosso bife de cada dia, iremos comprar sobre':..
fudos e cobertores de lã, para nos livrar deste frio

que nes castiga,. �

,

GUILHERME TA'L ,
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